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MESA 

. • Presiaente -· Moura· Ãndrad.e 
J'SD. 

Vleo·Pl<sldellto - Rui Palmeira 
:m>N. 

Prlme!Io-Sec::eW'lo - Ariemb'O de 
Flguelred> - I'TB. 

Begundi>-lleoret4rlo - GUberto Ma­
t!Dho- PSD. 

1 'l'ereelru-Seoretárlo - Mourlo Vlet­
n- ur;N. 

) Quai'IO·Secretàrlo - Novaes l'llho 
\..,. PL. 

Prlroelr>·Suplente - Mathlas Olym­
plo - l?'lcB. 

Segundu-Suplente - Guido MOndin 
- PSD. 

Tercelru-Suplente .Toaqulro Pa· 
rente - :JON. 

LIDEFiES " VICE-LIDERES 
DA MAIOIUA 

Lll>m 

Vll::E .. .t.fDura 
Llm8 1'-~1Jtetre1 1PTBJ. 
NcgueU"11 Qa Oama lPTB), • 
Loblo da SU•elre tPSDl. 
Vtctortn1;. Fre:.re tPSJJ>. 
Jefferson de Agutar <PSDl •. 
Gu!do ~tonãltl tPSDl. 
Jorge Maynard ~:PSP). 
Saulo Ramos cPTB>. 

DA )llNORLA 

João Vi. la.sbOn~ tUDN> • 

!>OS PARTIDOS 
I>IJ ~ Afl HIJO liOl'lAJ. 

l)i<.;MULKAH(JQ 

Lll>ED 
Benedito Vallttdare6. 

VlCI-LlDfRES 
Gaspar 1/eloso. 
Vtctorinc Freire. 

DA IJNIAO OEMOt.:RATICA 
l'lAt.:IONAJ. 

.. Mm 
.Daniel Kr\eget. 
Ftiinto MUllei IPSD). 

VlCI!-l.tD. aEs 
Afonso P:.r\nos.. 
Afrlln1c _.ages. 
Padre Ct IAzan.;. 

DO f 11..\<l lU O rRABALlllSTA 
UIIA~!LMIIU 

LIDI<B 
Barros Cn rvalho. 

SENADO FEDERAl..; 
Reuniões preparatórias da la sessão legislativa ordinãria da 5'l legislatura.. 

Faço saber que, de acôrd' eo.m o disposto no art. 2~ do RegimentCl 
Interno, n-o dia 19 de fevereiro próxilllo terão inicio as reuniões prepara­
tórias da 1" sessão legislativa ordinária. da 5t legislatura·. 

. Na. primeira dar-se-á a prestação do compromissD regimental pelos 
Srs. Senadores eleitoS n 1 de Gutubro ültimo. No dia seguinte deverá ser 
eleito o Presidente e no subseqUente os demais membro.s da :\fesa. 

Senado Federal, :1!1 de janeiro de 1003. 

Ali"RO :Mo'UR.-\ ANDRADE 
Presidente 

lllCit·Lllml 
Aloysio de carvalho. 

IJU PAJl'l'WO SOUAJ. 
t'RUGRES~IS'I A 

IJ:DJ:I 
Jorge Maynard. 

VlC$-t.lnrar& 
MI'!Uel Couto. 

DO PAfl'TWO flt.~B.UfllSTll 
NACIONAl. 

E.!DEl!. 
L1no de MattlOI. 

DO .UOVIMENTO TRABALHiSTA 
RE.'iOVADOR 

Lll>Ea 
Paulo Fender~ 

DO PARTUlO Wlt'UBLll'ANO 
Lll>I<B 

·Mendonça Cle.rk. 
AIO Guimarães 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
fi\RTWO SOVIAL OE3WCRATat.:o 

J Paulo Ooelllo - Amazonas. 
2 L..ooào e1a .silveira - ~ara. 
a Vtctorino Frelre - Maranhão. 
:l SebastiM Arcller - Maranhão. 
:> Eugêlllo Barros - Maranhão. 
b Menezes Pimentel - cearA. 
7 Ruy Carnetro - Par8.Jba. 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 suvestre PérlcJes - Alagoas. 

to A.l'l' Vianna - esptnto santo. 
11 Jefferson Aguiar - Espirito Santo 
12 Gilberto Marinho - Guanabara 
l3 PaUlo Fernandes - Rlo de Jane!.ro 
14 Moura Andrade - São Paulo. 
ló Gaspar Veloso - ~ara na. 

8 Sérgto Marinho - RJct anuvie do 
Norte. 

1 Joâo ArrUd:a - ParaJba. 
6 A1rA.n1o Lagea - Alagoas. 
g Ru1 Pa.Jmetra - AJagua.a. 

10 Hertbatdo Vleira - sergtpe. 
ll Ovtdlo Tebretrp - Ball18.. 
~ UeJ Oaro - Espirtto Santo. 
13 Alonso Arlnos - (LJ.ctmctado Em 

ezerctuto o suplente VenAneio lgre· 
ja.s1 - Guanacara. 

14 Padre Caiazans - São PaUlo. 
15 !rtneu Bornhausen - Santa. ca~ 

tartna. 
18 lJanleJ Kr1eger - R1o Orn.nde do 

Sul. 
l'l Mllton Campm - Mtnas Gerais. 
18 Joa.a vuasnoas - Ma.to Grosso. 
l9 Lopea da Costa - Mato Grosso. 
20 Colmbr.P Bueno - Goh\s. 

P4R:I'IDO rRABALHIST& 
BRASILEliiO 

I VlvotJdc L.Jm.a - Amaztmas. 
2 Mat.htas 011mp1o - Pltt.Ul. 
S Fausto Cabral - ceara •. 
4 Arsemuo do Ftgue!reao - ParaJ· 

l>a. 
6 Barros CarvaJbo - Pernambuco. 
6 LouMvaJ Fontes - SerQ:tpe. 
7 Lima l'elxelra - Bab.ta. 
8 Catado de castro - Ounnab&ra. 
9 ArUDdo Rodr!gt>.. - Rlo, 

LO MlgueJ Couto - ruo d~! Janel.ro. 
11 Nelson Macttlan - Para.nt. 
12 SauJo Rnmos - Sanw Catarina. 
13 Nogueira da Gama - Minas Oe· 

rals. 
Licenciado o f)r. LeOntdas Mello -

tPlauH. Em extrc1eic o suplente. Sr 
Mendonça Clark lPRl. 

lb AJO Guimarães - Paraná. 
17 Guldo Mondl.D - ruo~·orande 

Sul. ' 

I 
do 2 

3 

PAR I' IDO LIUERT AllOR 
Nova.es Ftlho - Pernamt~uco. 
AJotsJo de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sé - Rio Gr::t.nde do Sul 

18 Benedito Valtadare.s - Minas Ge· 
rals. 

19 FiJinto Müller - Mato Grosso. 
:.~O Juscel1no KUbitschek (Licenciado 

Em exerctcio o Sr. José Feliclanol 
- Golâs. 

PAR'l"lOO SOC.:lAJ .. 
• PROUIII!SSIST 4 

José Maynarc - Sergtpe. 

VTClt-ÚDER 
Ira usto C a braJ. 
Arlindo Eodrigues. 
Welson Macul'ln. 

'21 Padro Ludovlco - Galés. 

PARTIUU fRABALlllSTA 
NACIONAL 

lllO PA\H'IIJO LlllER'fADOR 

LÍDER 
U:em de ~lá. 

UNIAU DEMOCRAI'ICA NACIOI'l'U 

1 Mourão Vtetra- Amazonas. 
~ Zacartas de Assunção - Pará. 
S Joaquim Parente - PlauJ. 
4 Fernandes Tàvoro - Ceará. 
5 Regi.Daldo Fernandes - ruo. 

Linf:l de Matos - São Paulo. 

MOVlM~N'J'O TRABAI.J.:IIS1:4 
RENOVADOR 

Paulo Fender - Pa.rã. 

PARTJDO REPUUUf'tlNO 
1 Mendonça Clark - Ptau.t. 

SEAI LEGENDA 
Dix-f:!ult twsacto - Rlo Grande da 

Norte. 

COMISSõES PERMANENl ES 
Comissão Diretora 

Argerruro de Ftguetredo 
MoLU"a Aoaraae - Presidente 
OUberto Martnno 
Mourão Vtetra 
Novaea F1lho 
Mathta.s OlytnpJc. 
OuJdc• Mondtn 
Joaqutm Parente 19) 
RUl l'almelro 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSD - Jefferson 4e Agula.r - Pre• 
!I dente 

UUN - MUton Campoa Vlc: .. 
Presidente 

PSD - Sylvestre PérlcJea 
Pl:!D - Ruy carneuo 
PSD - Looào da sUvelro 
OUN - Herlbaldo Vtelra 
UUN - Atonso Artnaa 
GlJN - Atra.nio Lages 
P'fB •• Lourl vat Fontes 
P'l'l;l - Noguetra da Gama 

PL - t.loyslo de Carvalho tll) 

'"""""""' PSD ... 1 ArJ Vtnnna 
PSU - 2 Benedicto VaHadarea 
PSu -~ s oa.spa.J venoso 
PSU - 4 Menezes Pimentel 
UDN - I João Vlllasboas 
UUN - 2 Uantel Krtega 
OUN - 8 Sergio Martnho 
UUN - 4 L .. opes da Costa 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 lAma reJxetra 

Pt. - l Mem de Sll 
ReuntOes· Quartas-telras às 1& horas 
Secreté.rto: JOSé Soares d.e Ollvett\\ 

l"Uho. 

Comissão de Economiá 
PSD - Gaspar venoso - Presidente 
Pra - F'Busto Co.braJ - Vlce-Pre• 

;ident.e. 
UDI'l - Sergio Marinho. 
UU.N -· f'ernandes rávora 
UUN - OeJ Caro 
OUN - Joâc arruda 
PSU - AIO Outmarães 
PTB - Nogueira da Gama (9t 
PS.\J - PnuJo Fender 

gtTPL!:NTES 
PSD - 1 Eug-t>nlc Barros 
PSD - 2 Sf't•fl.<:ttfir Arcber 
PSD - 3 Ale Uu1mnráe!' 
CDN - 2 OV1àio I rDr.f""lra "' 
UDN - l Irtneu ijornh<l t. ~Pn 
OUN - 3 Zacartas ASSUIDp(,;aO 
OUN - 4 Sérgio Ma.rtnno 
PTB - 1 Lima "teixetra 
PTB - 2 Saulo Ramos 
Reuni~e!: Qutntru:-retra.s. às 16 horas 
Secreta.rto: JO.Sé Soares ãe Ollvetra 

Filho. 



'· 

4•_, '· 
)· Comissão dé,Agrlcult~~~:.:" 
PTB - Nelson ~~ - Presl· 

ilente • 
' PSD - Eugênio BarrOà ""-.V!Ce­
Preslclente 

PSD - AIO Gulmarâea 
PSD - PaUlo Fernancler 

UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovldlo Telxelra 
PTB - FaW!to Cabral ('I) -PSD - Peclro L.udovtco 
PSD - JeUerson de Ai!Uiar 
I?SD - Sebastlão Art.ber 
UDN - Del caro 
UDN - !rlneu BOJ'llhausen 
PTB - catado de Castro. 

. PTB - Lima re!xelra 

' . ' 
/ 

. · DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H} 

." .· E-XPEDIENTE 
.. / DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

•' 
DIA.,.OII' •GBfliAI. 

ALBERTO DE! BRITO PEREIRA 

CHIIPII 00 SRRVIÇO 08 PU8LICAÇ0&.a CMEPB DA &II!.ÇI.O OD 1180AÇ.0 

· MURILO FERREIRA AI. Vf!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
eaçAo u 

lmPiOBR atl ollc!nae do Departamento de lm~renea Nacional 

BllA SI LIA 

AS 8 I 11 A r·p A A S 

Reun!Oes: Qulntas·!elras, !os 16 bo· llEP.AB'l'lÇOES E PARTICUL.ARES 1UIICIOIIAR108 ... 
Seeretârlo: José Arlstl""• de 114oraes 

Filho. · 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Pimentel -
Presidente. 

PL.- Senador Mem de Sâ - Vice­
Presidente. 

SENADORES 
r:5JJ - Jarbas Maranbãc 

.PTB - SauJo ~amos 
Pnl - ArUnao Rodrigues . 

UDN · - .. Reitnaldo Fernane\EU~ 
'ODN - Padre CaJazans 

SUPLENTES 
_Senaaores 

PSD -. Lobão da suvelra 
PSJJ - AJO Qujmarãea 

Capital e lnterlOl' CapJW o Jnterlo,r · · 

Semest.re ~-.::. ........ ~~.:. lll1 80,00 Semestro .... , ............ lll1 8&,00 
I 

Cr$ 96,00 Ano Cri 76,80 AnQ .... _. __ , .......... -. ........ , .......... ., . 
Exterior· Exterior 

Ano ·-·-=-··-· ........ Cr$ 186,00 Ano ·- ................ ,... Cri t08,00 

- ExcetUadas &.a para o exterior, que serão sempre anuais,- as 
assinaturas poder~e-io tomar, em qualquer época., por eell" meses 
ou um ano. · ·:; 

- A fim de possibilitar G remessa de valores acçmpanhadoa da 
esclarecimentos quanto ~ 1111 aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de ohequ.a ou vale postal, emitidos a favor do 
T<(soureiro do Depmamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos làs adlçÕlls doa órgãos oficlala serlo forneoldoa 
aos assinantes sõmente mediante sollclteção. 

- O custo do número atra)lado será acresctao lle \li1 V,fU e, por 
exeroiolo decorrido, cobnr.se·Ao mais Cri 0,50. 

I'TB - Calado de Castro 
PTB - Llma retxetra 

,, 

' 
Comissão de Redação 

UDN - Lino de Mato• fPTN' 

PTB - Caiado de Castro 
.PTB - Ltma I'eixefra 

. . PL ·- Aloysio de Carvalho, Sérgio Marlnbo - Presidente tUDNl 

PL - Aloysio de Carva.Jho 

Reun1ões àS quarta-te1ra..o; às 16.00 
horas. - secretário: Cià uriJ.ggp. 

Comissão de Finança< 
UDN - Uanlel Etrteger - Presidente 
PS.U - ArY Vtanna - Vtce-Pr~· J 

Jente 
PSU - EugênJo Sarr01, 

· PSU - Pauto Coelho 

I 
Ary Vianna - Vlce-Fres1dente lFSU) 

ReuniOes: Qutntas-lelras, à.s 15 ho- AlO GUimarães <PSD.I 
ras. Affonso Artnos fUDN 

Secretário - Renato de Almeida Lourival Fontes fPTB. 
Cherraont. 1 Padre Calazans IUU~. 

a Herlbaldo l/letra <UDNI 
1 Caiado de castro tPTBl 

Comissão de Legislação Social 2 Lobão da Silveira CPSDI 
secretMto - Sara Abra.A.o - Oflclal 

Legislativo. Presidente: 

senador Lima Teixeira - PTB. 
Vice-Presidente: 

Senador Ruy Carneiro PSD. 

Membros· 

Senadores: 

'Comissão de Segurança 
· Nacional 

. UDN - Zacarla.e As.sumpção - Pre· 
sldente • 

PSD - Jefferson de Aguiar 

Janeiro de 1963 

ÚDN -·Fernandes Távora 
PSD - Peclro lAlclovtco 
PTB - SaUlo Ramos - <61 . 

1111Pt.EII'rlll 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbaa Maranhlo 
UDN - Lopes da Costa . 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigues ~ 
ReunlOes: QUintas-feiras, !os 16 li!!(. 

Secretário: Eduardo Rui e..rbOsa, 
raa 

Comlssao de Transportes, 
Comunicações e Obras Públic~ 

PSD -Senador Jorge Maynard "" 
Presidente 

íON - Senador Coimbra Bueno -~ 
Vice-Presi.dente. 

PSD - Senador Victóriilo Freire = 
· D:.: - Senador João Arruda. 

~ PTB - Senador Fausto Cabral 
SttP:..ENTES 

PSD - (19) Senador Jefferson .. 
AgUiar 

lD - (29) Senador Paulo Coelho 
UDN - (19) Senador Sérgio ! :artnbi 
DJ. ~ (29) Senadn-- Lino de Matta· 
PTB - Senador Nelson MacUlan 

Secretário: .Ronaldo Ferreira Dias­

Reuniões: QuarUts-!eiras, às 111 · 
l.:..Jras,·" 

Comissão de Servieo Públlntt 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador AJoy$1o de Carvalho 
Senador Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Périrues - PSD._ 
Senaaor Padre Calaza.ns - OON. 
Senador Coimbra Bueno - ODN. 
Senador Caiado de Castro - PTP 
Senador 'Fausto~ OabraJ - PTB._ 
SUPLENTES: l'SD. 
Senador Ruy carneiro - PSD. 
Senador Benedicto Valladaree .._ 

PSD. I 

Senador Sérgio Marinho - UDN. ~ 
B~o,nador Reg1nalcto Fernandes r 

ODN. 
Senador Nelson MaC'Illa.n - PTB, 
Senadot' LoUrival Fontes - PTB. 
Senador Me'Ql de Sé - PL. 

SecretArio: Ronaldo Ferreira Dtas ~ 
Oflotal LeS:lslatlvo - PL-oa: 

Reuniões: Quartas-letras. !os 16 ~ 

Comissão de Rel.aç5es Exteriorél 
PTB - VIvaldo Lima - Pres!<lento. 
UDN - João VWasbOas - Vice< .PSU - OMPa.t V eJJoso 

PSJJ - Lobão da SUveira 
PSV - Vtctortnc f'retre 
UlJN - trtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes nvora 
Pl'N - LiDO. de Mattos 
UDN - LOPes da costa 
PTB - Nogueira da Oame 
P'TB - Barros Carva111.o 
PTB - Saulo Ramo!; 

Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD­
Afonsa' Arinos - OUN. 
Afrânio Lag& - IJDN. 
Lopes da Costa - OI:'N. 
Vivaldo Lima - P'r<'. 
ArU.ndo Rodr!g:.les - .PTB ~ 

PSD - Silvestre Pértctes 
UDN - Sérgio Marinho 

! Presidente. . 

. ' UDN - ArranJo Lages. 

- Otx~Hu1t Rosado 
PL - Mem de Sé ll'U 

• SUPLENl'E.S 

PSD Stlvestre Pértclea. 
PSD - Ruy carneiro 
PSU - Jarbas MaranbAo 
PS!J - Menezes Ptmenv· 
PSD - Pedr(J Luaovtco 
PSU - Filintc Müllez 
tJUN - Coimbra I::Sueno . 
UL>N - zacha.t1M ·de_ Assumpçan 
UDN - J o :à o ArrUda 
UDN - MlltoB Oamooa 
tiUN -,João VUtasbO&I 
UDN - UeJ Caro ~ 
P'l'B - IJ'austo Cabral 
PTB - Vtvaldo Ltma 

P'l'H -- Arltnàc Rodrtgues \ 

Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD, 
SJl ·estre Péricle.s - PSD. 

Eugênio Barros - PSD. 
Dlx-Hu!t Rosado - UDN 
Padre Catazans - ODN, 

I
! 1!eriheldo Vieira - UDN, 

Ban-Os carvalho - PTB 

l Lourival Fontes - PTB. 

~elson Maculan - PTB • 

I 
Reuniões: Qu1ntas.feiras, ã.s 

ras. 
, Secretário: Cià Brügger. 

Ui no-

PTB - Calado de Castro. 
PTB - Arlindo RodrtgueS (71 

SUPLENTES ·' 
PSD - Jarbas Maranhão - Vit!.·e 

PresJdente. 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynaró 
PSD - Victorino Fre1rl' 
UDN - João Arruda 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson Map:ulat. 
Reuniões: QuJnta.s-fe1ras, às 15 -ho· 

ras. 
Secretário: Julieta Ribeiro doi! san~ 

tos. 

Comissão de Saóde.Pública 

ODN · - Berlbaldo llletra. 
PSD - Benedicto VaJlndates 
PSD - Gaspar Venoso 
PSD .,. FU!nto MUllet . 
I'TB - Lourival Fontes 

' PL - Aloysio de Carvalho fQl: 

SUPLENTEs 

UDN - Milton Campos 
UDN - João Arruda 

_ UDN - Sérgio ~rtnh< 

PSD - Menezes Pimentel 
PSD - AlO.Gulmarães 

PTB - Nogueira da Gama. 
PSD ~ Jefferson de Agutat 

I'TB - BarrO!! Carvalho 
PL- Mem de Sá 

UDN - Reginaldo Fernandes - Reuniões: Qulntas·felras, às 16 ,ti(Jol. Presldente. _ 
PSO - Alô Oulmartles - Vice· ras. 

PrpsJdente. Secretário! J. J3. Ca.stejon Branco. 



Quarta··feira 23 

H A DA COMISSÃO DE 
flE .:AÇôES EXTERIORES 

11a HE'JNIAO, ORDINARIA, REALI­
Z_\D.A F,J\% ·7 DF. DEZEMBRo DE 

1962. 

fob L preuaenc1a ao oeluwr se­
nador ·livaldo Lima, reúne~se a Co­
mi,:,.s§o de Relações Exteriorés, pre-
5entes (•S Senhores Senadores Lomi­
val ron 1 es, Menezes Pimentel, Hcri­
baldo "ieira, Aloysio de carvalho e 
Gaspar Vellom, deixando de coi-npa­
recer, p-:-r motivos jl.l.Stificado, os Se­
nhores Senadore-s João Vilas Boas, 
Afrânio La;?;eH, Benedicto Valadarc3, 
Fllinto ;1/Iuller. 

Dando início aos t-rabahos, o se­
nhor Presidente concede a palavra 
ao sentar Senador Lourival Fontes 
que apr)senta. parecer favorável ao 
Projeto de Decreto Legislativo nú~ 

mero 9~€2, qut· "aprova o Acôrdo Cul­
tural er. tre o Brasil e a República 
Arabe t!nida", que é ap:wvada por 
unanimic:acte. 

A seg1. i.r, o senhor Senador Herl­
baldo Vid:ra p1ssa a ler o seu parecer 
favorável ao Projeto de Decret-o Le­
gislativo número 10-62 que "aprova 
o Convênio sõtre Texto.<; de ensino en­
tre o Bra!iil e c Paraguai", que é apro­
vado un~.nimemente. 

Coneed:mdo, então, a pa.lavra ao 
senador Aloysio de carv~üho, êste lê 
o seu pàrecer favorável .'lôbre o pro­
jeto de Decreto Legislativo número 
12-62 que "api'ova o convênio de In­
tercâmbic Cult m·al entre os Estados 
Unidos do Brasil e a República Ar­
gentina, em Buenos Aires, a 25 de 
novembro de 1959", que também é 
aprovado por unanimidade. 

Nada 1nais havendo a tratar·, en­
cerra.se H presente ata que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo senhor 
Presid.ent~>, tendo sido lavrada por 
mim, J. B. castejon Branco, secre­
tário. 
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res. Havendo número re:rimental, de~' piram, merecem destaque e<:pcci:.ú:. 
claro aberta a .sessão, I um dos membros do colendo Tribu-

O SR. PRESIDENTE: 

v i . lld t nal de Justlça do Amazonas, o emi-
a se1 a a a a. nente e culto Dezembargnd<Jr João 

T'!m a palavra o nobrê B~>na :tO? 
Gu~du Mcndin. 

o senhOr 29 Secretário p·octd<! , Rebelo Corn~·a, depois de preter:·h em 
à leitura da. ata da scs:.âo aJ.1tt:· 1 seus direitOs Iídimos e i.'"l'CC'...is.ivri<>, 

O S!l. G1JZ:f."}-:J .!\IOXDI~: 

rior, que e aprovada sem deba- 1 po1· motivos que silêncio, foi no fi- LV i' o foi revisto Pelo orador) - ~~ ... 
tes. \ nal de S'J.a carreirr~., (}La<<~ as po1tas nt.;::r .r>rrs:dmte, dcls a su.1'cs n.e 

de &U.l. ap~t.rmt:ldo:;i..::, elri~o PH'Si- trat..:n à trlbl!na, h.:~e, e se:.: n~J.:I) 
O Senhor 1° secret:ir:o lê o se- rtente claqae:a Egrég'a CJri.C', com· breve ao abo;·dt.-los. 

guinte \ preendendo a lntenção do IaL •J 1 .. ê-) : .,; . _ o- , .,. <> • , ••• 
EXtTJHENTE I mio que lhe era pfer:Jcdo. na mc-<.>tna ~m pr.m ... lo lu""t\l, _c~,s-~o LC.1 .. <J .. 

1 se."siio que 0 e.:..:oL.t}:>u '>Jai·a u c:;.n:;o tl;ll}l':·m:- ~:-;na p.:p•J_Iao.:o ce un; !1'1-
máximo de Presidente da CJt'Le ,r:.:- ] n;c'p:·~ gaucho que VlU ~-:-aiEco!·;·~r. 1~0 

Parecer n9 5, de 1963 
l
diciárin a que pert.:.>nee, lU n-._l•sm;, ?-~ ... !; do,c~:r~~te ,1n.:·.,;, o '!l',:~<,J,!O 
opc.t:tunidPne, e erudito e nob~·~ ve- \ t-e:_I~e •. o,.. ~n,ve~scJ.O úe &~18;- ~r.l~D~·~<l.• 

Redação do \•encido ao Projeto zembarg.ador JoP.o R:;o3lo l.Jor~·ea, rr.0 . R._ f:ro-m~ a? M~mlCJp~o d\ c a .. 
de Lei do Senado n 1mero ""6 de 1 com a serenidade e altivez -:ie &mmo, ' nc:J<;, v~z:nho a _C!lp_t.al_. ·~ v.~:t de 
1952 ·' <~ ' (que lhe <;ão '1ecnliarcs, recmou r, cie- 1 Canc~s abran~e Iat-.Js h'_'<óncc~ d~,<'•'.} 

· vada função· para a qual ac .... :;_.,_,·a ce H'S-:, :ru::ndo os portu~ube,:; f'mcl~:-r 1 
Relutar: St'. Lcu:ival Fontes. .ser eleito. As palavras que Ll'.OU, JU~- ' L::t~una,. a. o .sul de S.:;nta C~tnin.', 

A C 
· - , . d ~- !t:fican(\0 n. sua atitude s:o ji·.nr.<; t:e p~,,_a serv1r de b!lse a conqusta '-'l 

onussao upresen~a a H a-.-ac I .t .. d Rio Granda. do Sul do ve:1cido ao Projeto d Lei do se- retpel o e merecem s:r couíltel a_s, . ~ . . 
n d 

· . ·: ; ,,., por ê<=te Plenário, con~.h~m-'l!tJlte Até _1~39, Canoas e;a uma vL.::; ~rn 
a O num.elO 5G, de Hl6~, que ~~res- , t . V " E·•;:. f, ~·.1 1!)4!) :nt t:·::msfo:·mads f'~l ll'.tZ:I c:o;.J centa pa•·ág•·afo ao arti"'o 173 do Co-. compos o pm os~n .. c.' .n, s, t' , . . . . . . 

d' c· ,-j · o .sempre prontos ao re~onheciJrenio e c~ms l tllllC.o-s:: r.e~ t~:-nto~~o tl:) q·1e 
lgo l\1. exalbção dai> açõ::s nobre:. e di«ni- fo_._'<l r_nt~s~~ 4Q D;st;_'lt-o de C 'J\·LI:J.i 
Sala das Sessõao;, em 17 de jat1eiro ficr:ntes: Nob:es Senadores, ::-o:no jt.JE- e o 6 D:.shlto -de Ca·. 

de 1963. - Sérgio Marinho, Prc.si- ta homenagem ao altiYo e •:lí5.1o pe- Nu_m _rerent~. tran~Í""nH:"~r-:• n un 
dente.- Lourival Fontes, Relator.- zembargaàor João Corrê-3 .. verun t:ra- mumcf:;:o estuante d2 I 1.1' \ E'<~., 
Ary Vianna. zer ao conh~~~imento de<>ta Casa ns out:ora, pcnto de pas-::- o <'L·, p:;:.~·t::>~ 

Tribunal de Just!ça do Esta.do do r.:::!::e;.sc~. que nli go?:lV.1m !'-15 i.Jrd;>s 
ANEXO AO PARECgR No 5, DE 1963 pa!avras de :.-ecma à Presid§nna do d-omm~~3l3 percorrendo cha::an\~ de 

Projeto de Lei do senado número Amazonas, que constituem um VC1·cl&.- hortá!.ç~s, de f~ntcs e flôtcs. /\ Rua 
56, de 1962. que acrescenta par:ígrafo deiro breviário de dig-nidade e civis- popnl&>;ao la"bonJsa e empreendedora 
ao artigo 173 do Código Civil. mo. Assim é que o digno m::tg-~stfJ.do iniciou o movimento emancipac:cn

1
5ta 

O Cong-resso Nacional decreta: 

Artigo 1'-'. E act"cscido ao artigo 173 
do Código Civil o seg-uinte. 

"Artigo 173. 

Parê.grafo único. Qu:mdo o 
prazo de prescrição fôr igual ou 
superior a 15 (quinze) anos (ar~ 
tigos 177 e 179) a prescrição só­
mente poderá ser, interrompida 
uma vez e pela metade". 

Artigo 2'1 r:sta lel entrará em vi~ 
gor HlO (cento e oit-enta) dias após 
s-ua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário. 

O Senhor Moura Andrade de!­
X:t a Presidência, assumindo-a o 
Senhor Argemiro de Figueiredo. 

O SR. J,RESIDEN1'E: 

Sàbre a mesa 
vai .ser Jido. 

1'eqner1nlento que 

E' Lido e deferido o s,Pqnin~ 
te: 

Requerimento n9 1 O, de 1963 
Sr. Presidente. 

preferiu as ~eguintes p.:-llavras: er.n 19_33 e sômente com o Decre:o lfi>_ 
. gislatlvo n\l 7. 83fl, de 27 de junho de 

Senhor 1?n~s1d~nt~: 1939, "iu coroados o.s seus e~forços. 
Senhores Dezembarg·adores: 

Com o r.1::1:or respeito, ,.ecuso os 
votos que me fôram dados para 
Presidente dê~te Egreg·io TrilJ-tmal, 

· na eleição que acaba C.e se rcallz:::t.r. 
Sabem Vossas Exce!ênciJ.S, Se­

nhores Det"emàargadm·es, do moU­
\'0 que a tanto Jsso me tlbrHra, 
mas aos dignos representantes de 
outros Poderes integnmtes do E~­
tado, e a esta seletf• assistência, 
não convém QUe che~(uem os 1 u­
mores dob nossos bastidores. 

E' que a Justiça e seus Juízes 
devem ser olhados pelo aspr>cto 
geral do seu lado perfeito, dai o 

silêncio a· que me atenho. Dentro 
de breve~ dias estarei. à margem 
do obrigatório convivia judtcante 
dêste Tribnn~1. Nunc;\ · fui e ja­
mais serei "PArasita" do erário 
Fiz da mag-istratura o meu sacer·~ 
tlócio e a eif! dedi'carci, como sem­
pre. todo ~'\J:'eu esfôrço, até que a 
lei me 1mJ)1:t;a de agir, o Qtte ~erá 
sem demora, pois que a. idade pro~ 
vecta. inexoràvelmente, de m1m se 
avizinha. 

Canc,ts é a cidade Go Rio Grande 
do Sul que mais cre<:.et. e sua c>:c"ln­
são se faz em marcha ac2Jerad~. Com 
125- mit habitan~es an ?Ona urbana e 
suburbr~.na c ·5 mH h-:tbit:mtes ea zo­
na rural. qualifica-se como c\dac'e 
;minentemente obreira. com um co~ 
méreoi p:·ósp.cro e um pa:·que indu~~ 
tria.l de gran-de expressão, c::Ju:m. do 
êx-odo de milhareS' d_e po:toale~rens~s 
que ali encontrarem condições de vida­
melho!'I~S qu~ a.s da própria Capital. 

O tra-nscurso do 23? aniver10 ár1o da 
emanc 1 pação de Canoas é di~ no de s-=r 
assinalado porque se con.stit'ui um 
exemp:i.> que fala muit-o de perto da 

capacidade do gaúcho n oseu <sfô:·ço 
desenv~Jlvirnentistn, em que p-2se os 
percalç.Js desta contraditória fa~e da 
vida nac!onal. 

O se-~~undo motivo desta n'.~llh:\ in­
t-ervenção diz respeito à campanha de 
erradicação da varíola, inic!ada em 
Brasília no sábad-o pas.<:.ado. 

A campanha é de âmbito nacional. 

DJ, 99 SESSÃO, EM 
DE JANiõiRO DE 1963 

Requeiro, na forma regimental, se­
ja oficiado aos Senhores Mim::.tros 
da Indú:::tria e Comércio oEcita:11o 

extra resposta pora o requeriment.o • o •••• 

.. n9 749~62, do Trabalho e Previdên· 
cia Social sôbre o requerimento . , 
f58-62, Aeronáutica a re.spmto do 

Ses:;ão Legislativa 
ordinilria da 4~ Legisiatura 

Mas não me fascina aposo;:ntilr­
me comó Presidente dêste 1:'ribU· 
nal. como com a vantagem ela le­
presentação remunerada dêsse car­
go. 

Renuncio W.mbêm a. !Sse pro-
vento que não considero licit-O E.e 
Incorpore no cômputo da aposen­
tadoria de quem se e~posema no 
cargo de Presidente. 

Iniciot -'-'le em sergjpp, e~tendeu~se a 
outros ·t:;.s:t-ados e agora desenvolve-se 
em Brnsília. E' pr~-. ~lovida pelo :'11"i~ 
nistério da saúde, orientada aqui, por 
um comité especial, const'itu'do de 
médicos altamente compenctra1o<; de 
sua re.~ponsabilidade, cujo -plano rle 
acáo se desdobra com absoluta rfi­
ciência . 

Sr. Pn~si-dente, ontern. p:-à-tlc~unente 
o primeiro dia de vacinação tão im­
portante na defesa da saúde de nosso 
povo, fcram atendido,<; cêrca de 1 300 
ue.s.soas. Iniciou-se na Vila Planalto, 
ônde a varíola já vitimava oitenta e 
cinco brasiJient!eS, sendo de acentuar 
que, a esta altura-. existem nesta cida­
de quasn duas centenas de c'i\sost 

PRESIO~:'lCIA DOS SRS. MOURA requerimento 759-62, da Viaçào e 
ANDRADE ARGEMIRO DE FI· Obras Públicas com relação aos l'e­
GUEIRJCnÔ, NOVAES FILHO E querimento 760, 774 e 775; todos de 

1962 Gem qualquer .solução há mais 
GUrPO MONDIM. 

1
de 30 dias, 

As 14 horas (! 30 minutos acham-se Sala das Sessões do Senar1o. em 
<le 1962. -pre.sentes os Senhores senado-rzs: Bra~ilia. 21 de janeiro 

Paulo Coelho. _ Vivaldo Lima. _ Paulo Coelho. 
zncharias de Assumpção. - Leon!das O SR. rn.EStDENTE: 
Mello. - Matllias Olympio. _ Joa~ 
quim Par1mte. - Fau.sto Cabral. -
Femande~ Tâvot·a. - Menezes Pi­
mentel. -- Argemiro de Figueiredo. 
- João Arruda . ._ Novaes l<'illio. -
Jarbas. M;t.1·anhí\'). - Afrânio Lages. 

Silves Ire Péricles. Lourival 
Fontes. -· Jorge Maynarct. - Heri­
baldo Vieira. -- Qvídio Teixem~. -
Del Cnro. - Ary Vianna. - Caiado 
de castro. _ Coimbra Bueno. 
João Vilas!Jóas. - Gaspar Velloso. -
Irineu Bo:nha115en. - Guido Mon­
din.- (21). 

O SR. J•RESJDENTE: 

A lista de presença acusa. o com~ 
varecimen;;o de 27 senhores. senado .. 

Tem a pala.vra o Sr. Paulo Co>;!lho, 
primeiro oradol' inscrito. 

O SR. PAULO COELHO: 

(Lê o segtlinte discurso) Senhor 
Presidente, Nol>res' Scnadore~s. nes· 
ta oportunidade, quando já me npYes. 
to em dei:xar as minhas funções JUll· 
to a esta augusta Casa, cump1·e-me, 
como dever de respeito e homenagem 
à virtude, trazer ao reconhecím€nt.o 
de Vossas Excelências.~ uma autênti­
ca demonstração de respeito à di.gni~ 
dade humana, principalmente quando 
o fato, como é, o que passarei a l'ela· 
tar, envolve prejuízos finan~eíros. 
Há gestos, &Jnhores Senadores, que 
Pela altivez e princípios que os ins-

Senhores DesembaJ"gadores: 
Quando no muro de :fuzihmento 

o executado tomba mal .te1·lllo e 
agonizante, é de praxe o coman­
dante no pelotão da morte, t:m 
autêntico gesto de ca.rtdade que 
revela- singular, mns perfeita :e;u­
tanâsia; dar-lhe o chamado "til-o 
de mfs:ericórdfa''. 

Bem fizeram os médicos. dirigentes 
da campanha, ao iniciá-la na Vila 
Planalto. 

Há pouco.s dias visitava Brasília uma 
caravana de médicos inglêses. Como 
de costume o cicerone levou-os a ver 
as maravilhas da Nova Capital, o que 
Brasilia tem nara mostrar de belo. 

lmolado nêste flnal da mtnha Indo ao_ Iate Clube, tiveram de passar 
ininterrupta judicatura,, no p~rc- pela 'l.'~la Planalto, e foi imnossível 
dão a. que me levaram as clrcuns- esconder a outra fa-ee de Bras;u~. 
t-ãnciM~ ocorrentes, rejeito ainà:.t o aquela que revela 11 nós que aqui vi­
"t.iro de misericórdia" desta ele!- vemos a su{l. misêria. uma pc;icólMa~ 
ção. QUe partici.nava da caravana. ao veri­

A t-udo Isso recuso e rejeito com ficar tant'Ó abandono e mli"Pria, não 
respeito e dignidade. pôde conter a sua obsel'vr:~fw. Pe•·­

guntot• ?. um do!; c;ce•·onc~ sp aquilo 
era resJ,Jeito à pessoa hum~ na. EJs o gesto masculo e e!s as pa­

lavras altivas de um homens q1.:e 
honrará a magi~tratura em qua~quer 
situação e em· Qualquer cant-o do pais. 
(Muito bem). 

Eis por que, Sr. Pres1c1f'nte. n can'l­
oanha de vac;nac2o. '10 Di~h·;tn 'PP­
deral ern r"'·almente d!: Cr'Jffil?"ar peia 
Vila Planalto, e a intenção dos ~,eus 



\ 

50 Quarta-feira 23 
,-· 

~mnatoioe& é n:~n cessá-la até que es~ o outro, ~ do seguínUe teor: ) compreendem o que seja subsidiar ou 
~.'.~-~l·l_~'.e~Uida tôda a· -população de "A União das ClS-S"ses Produto-· tira1· o subsidio do trigo ou· da gaso-
.., - ~ - t d t lina, nem mesmo CQmpreendem o 

A saudc do.s. ·habitantes da Capital ras do Ceará, in .:gra a ao jus 0 Plano Trienal do sr. Celso Ftirtadó 
:F~...t:!ntl· e-s:'.í .a m.e1e::-et todos os nos- clanwr do povo cearense contra 
fio;; culd.::toDs, e n<i.o a_p-cna:s das autori- a transferência da ~cde do D~OCS Para o motorista que vai abastecer 
<i.•tl~s. sc.n:ta:-.es, h2 ja vista, sen11ore.s para Brasília~ sobretudo tratan- de gasolina o seu aufumôvel, o ·que 
s~_ ... ;..or~:.s, que em Sobradinho, de do-se de medida que virá oso~·l.t Í ê!e Fabe é que está paganda.cr$ 49,50 
C.:ld..1 ~~ -c~·J.aflç!ls nascidas oito mcr- péssima rep~rcnssão e terá ef('itos por um litro <le gasolina. 
re1: antes de aL ngir cs seis meses de profundamente ne;aLvos no s::n- ~ 
iu~ .... -e! Asp-ec·,.o.s de Brasn:a. tido de administraçZ.o, que d{1ferá O -que êle &abe ~QUe seu autornóvel 

1:~·. _ro.~E,sj'à€Dte, na oportunidade sempre instalar·:.e em ár~a bhdc pode .fnzer um ~~cutso de 5Akm. c~ 
se evià~;nciam os ·problemas da um htro. no~ maxuno. Se ele possUl 

d . ..---a- int~r;:;:~l~t..o, congratulo-m-e com sua alçada, bem como pelo fato um cannnhao pesado, para o tn:.l}S-
O· ,_':Z:n_.:;LP.r.o d3 S::ulde e -com os com- de que caut"rá rec:onhecidcs pl'e-. porte de ca~g-~s maiores, faz se.us cá_l-
, • ._,_Ttnt'2'> tio Cmn.t..: L'xe:!UC:Vo da ·- 1 f e t n o v - t· ~ ta juízos às atiVidades econôm~as 1 cu cs e .v_ar1 wa qu .sua r-ec_e1 a. a 

Janeiro de 1 !16::1 

:m• lido o Bi:!guinte 

Requerimento n9 11, de 196~ 
Nos tênnos do art. 211, letra n, d(j 

Regtment<J Inte~o. requeiro dispensa 
de inl>ersticio e prévia. distribuição de 
avtC..so.s para o Projeto de Lei do se~ 
nE~.do nQ 56, de 19,62, que acrescenta 
par:igrafo ao art. 173 do Código Civil · 
a fim de que figure na Ordem do D~ 
da .sessão seguinte. · · 

Sala das sessÕes, ~m 22 de jarieiro 
~e i.-963 •. - Afrânio Lal}es. 

O SR. PRESIJ!EN'l'E: 

!.,wJ).-1flHJ Pró .Jac;u:..:.ça,.~, cmpr.:-s n_- da. ""gia-o, a·letando também 0 1 s_eré-, suf 1~ae_nte .Pa-ra .m . .ante:r o ve1culo 
o-.~J.":'S todo o m.?a u~J:o pe.:.scat, e . ~... te ta f li p ·r,.~.to 

03 
mE'US no;)res p3.re."3 a que p::-c~eguimento de· obl'as de fun- e sus _n_ r .s.,u~ an;u_a. -ara os. que O requerimento que acaba ue st:r 

o..,.(Ul 0 f<l\ ~m. e!s q-ue, em s.~a51La damental lmpórtã.neia já inicia- v._yem do .salar10. mm~mo- que ~nda lido, hão depende- de apoiamento meu 
"das apela. nara o paltió!ico em- nao sofreu malo:.·açao ~. o nte~o € de discu.$ão. · 

.,j ~cs todos ~ós nüma intercomum- ]Jenho ·ae v·. E••., visan"o a ar- ob,'!.~r- alguma. aJUda fora a.o traba!ho ('" 8 6 d · :0 .o oe a~€n::t.mento.;, em def-esa da I .... ,._ :· _ 1 f f d.es ~ .~f' rs. ena ores que o aprovam, 
f"\ 7_ .-a corr.un·da-i:lt>-. .reg~me-ntação total das força:; em ~o:wa pa:_a azer aee ~ . P·-sa.s queiram permanecer sep.tados tP.ausa) 

_ "H:' 
4 

··.a;ú. 
0 

po"to c-n;re
3
ponda a e$Sa <!ef*;-Sa da pérma_?ênc.a daquela q.te_ a tcdo o mo~ento, os atmmenta 

r; ... ·" l'!"'!llp·•nhe a eomt>reenda e o1·gt!.o, em Fortal za. ltt) Ellseu ~e que a alta mc;dente do custtl de ~tá aprovado. ... 
t· ; ~,hstc 4 ; u;-=:0 cia.s autoriclad~s s·a-" Per;eira -_ PresJdPn+~:; José Leite \Hia eleva. . O projeto a que se-refere c_reqae!l-

_. t:". · Inic;n.!mente, p:retendla-~e' Mart,ns - seezet5.r.o · -- \ Sr. PrrsiCente. daf minha recomen- monto, _figurará ná Ordt>m do n,a de 
L~ · de v.:tc>naç~o. Entre~anto, :f.:.::.s.:s telegramas! sr. Presidente e dação ao Sr. Presidente da Repú!-Ec~: próxima·sessão. . 

- -;;;;--,,~-~.;;resuttado.s ma:s _po- s::-s. s:::na<1ores, têm tôda razão de convém S. Exa. _precata_r-se; nuo f1~ Vão ser llàos mflls dois requeri· 
se p~ara a ser. o Departamento Nac.!onat de. que ater:ado ouvmdo_sempre os mes- ~léfitós. ' 

casa, de esta- Obras contra as Si'm:s, desrle o início- ~os. El-~ugos que ,razem parte ~o seu São lido·s oS(se.guintes 
. , a fim de sua-s atividades es.H> lC{:alizado em ·st~ff" no ~alãc10. Quer_ no -~~ema 
lUI.tmlZai~Se rn- Fortaleza. escolha tntt'to na:tural por r.:~rJarae-ntarJst:;, que~ _no pfe.51U211Cia- R_equerime_ nto 'nº 12, de 1963 

· . ser o Ceará - cor..o tod::>~ SStlJ::m - JJSta, os jornaiS nohctax::! os mesmos 
sabmlos -:- e parhcular~ 0 Estado rna:s forh•ment·, rf,~ado pe- nomes, as mesmas rel.lluoes, os mes- Nos .têi:rno_s do art. '330_, letra c;· da 

col::-gas méd.tcos o sabem - lá.s sêcas. In'erêssrs con~ebfve!s, po- mos homens. R:·egimento Interno, requerel1\os urgên* 
~~;;:~~{';~~ mata~ cega ~u ~ef,orma, 1-em nflo' justific2Vf' ~. tfm feito nue Por vár-ias vêze8 aconselhei 'S. Exa., cm para o Projeto de Lei da. Câmara 

rca p.or t~ a ~tda. E- con- a :::edE' d~ssa inst:tu1çf.)o -a.ndP .. de He- desta tr-ibuna, no sent~do de que or- ll'' 46, de 1962, que eleva ·os limiteS de 
e ,nno respeJta Idade; at.u.ca_ redes para Pilatc!i Isto porque. em gantz.e. 0 quanto antes seu Ministério, se;guro obrigá-tório para o_ tra.nsporU 

l';j!J!fcc;) e adultos. E' um mal q~e -n'o!'lso pa·s, nBm <lf'tnnre se-atendem às mas nâo eséolha medalhões porque aereo· de passageiros no tenitório na· 
"""·""' .,,mhecimento d~sde a5- narrat1~ v~rdade-ifas _.finaF-d~de,. d:P; wc:titui- nem sempre_-€stes dispõem de capaci- cionai e dá outras providências . 

. cas. Na AméJ,"Ica do s.ul,_apP- cóes, e qu~e sempre sã<H>s inte."êsses dade realízacktra. de t'rabalho e de alto ,-Sala das Sessões, em 22 de janeirc 
ét!'b~ pai~ sr>frem-lhe a mc·den- P,a.ttlcutares ·que dominam 5-ttuacões. sentimento de -patriot:jsmo. Em .geral, d~ 196~. ~Jefferson de Aguiar, Lide: 

d_êlcs é o Brasil: Sa~bem~ o Dep3;_rbmento N:.>.c~onal de Obras- ês.ses tnedalhõt>$. muitos· ciosos- de si d~ Ma10r1a em. e?C~rcíci?, . 
vençoes da Orgamzaçao das. contra 2s S~cas d~v.e. ter a sua sedP. próprios, sií.o incapa~es de desenvolver ·1. ----
Unidas ao receber represen+.tt~ invariàvelmentp em Fortaleza, que é um· trabalho pirtinaz e cDtlstrutivo; R · ·o · 

·jo.'> componentes v~ham de o cent:ro do polígono ~às- sêcas. Reti- nesta hora difícil que atravessa o Faí.s, , .equerfmento n· 13, .de 1963 
onde gra.ssa êsse mal. rado dessa área. Ple ~erã- apCnu.c;. uma-.. para resolver os sérios _probl~mas que · N'?s-.tê:rmo.s do art. 33Ó, ]etra c, ão 

1oje, num dos jotna.is desta Ca- reparti{'ão para gõ:zo de ah!uns fnricto..;_· noS afligem e atender .aos que, ama- I;'~eg1ruento In~rno, requeremos urgên~ 
0 not'iciârio da ,morte, onft>m, nários que n·io querem de'x.ar çertas nhã, venham bater às Portas do Go- ela. pa.ra o Projet-o àe Lej da câmara 
popular escultor, não recordo o sltual;!ões. odu.e lhes sfio P'"'trad

1
e4-"""

1
;5 • mt!I.F: ·.:êrno. Escolha S. Exa. hom_ens ope- n_~ 185,- de 1962,. qu~ aprova •cttPlano 

vitimado pela ·varíola. Portan· qu~: PrPJU tcam. incon es ''tVe men e, rasos, homens de sentimento, que Drretor do Desenvolvimento do Nor ... 
se alerte o povo do Distr.to a3 intf'rêsse~ n:ln só do Ceará como de olhem para o. interêsse da coletivida- deste para os anos de. 1963, 1964 e U~65 
em cujo meiq vivemos. e re- tôQa a re~ião das·.se-cas. de, hornens forjados no trabalho. nes- c dá' outras providência-s. 
obstáculo a.s autoridades 5a· Deixo .aquL oOr· conseeuinte, 0 m~u ·r,-c tr&'Jalho GJ.Ue, como dizia Ruy, é Sala das Sessões, em. 22 de .janeiro 

encai-l'egadas da ·vacinação. orotes:o cnntri êste intuito de modifi- a sam,.ficação-das críatura.s. d 19" A/ · · car a situac:lo do nená.rtamento Na~ e Ih). - ramo Lages, Lider da 
Venho do Pôsto de Saúde de Bras1- cional de obras contra as Bêcns. cuja Sr. PresiâeDte, às vêzes fico. pen- UDN, em exer9fcio. ' 

lia onde se ·desenvolv~ grande q.tt7i.- <::edP deve ~er no C'earó e n?.o eriJ, outra san'do no meu amigo Júáo Goulart, O SR. PRESIDENTE: 
dade. A campanha, como já acentuei. aualouer na•te do Pais. _(Muito õem! nos P€rigos que.terâ de 'ei:lfrebtãr, nas 
merece todo o nosso apoio a fim de Muito Qemn. - batallYas que deft:ontará no campo da Na !or~i do' Regimento Interno, os 

requerl!llento.s .serão votados no final 
da Ordem do Dia. 

que ·logre os resultados mais posiUvoo. o:·ientacão internfl~iónal. no campo in-
e não tenhamos de somar mals êste O· SR. PRESIDEl\'TE: temo. Ouvimos falar. a_ todO Jnstante, 
mal a t'antos outros males que i.nres- Tem a nalavra 0 nobre senador LI~ na compOsição do Ministério.' Dizem PãSsa-se à -
tam BrasiUa, p-a-rticularmente .as ~-. ma Teixeira. uns que serâ._constituido por elemen-
mas. {.Muito bem!. muito~bem!). tos da esquerda.; out'tosl que o Presl. 

Dur~te 0 d1.5' curso do sr. Gui- O SR. LIMA TEIXEIRA: dente da República formará O Mini~-
ORbEl\-1 JJU -uia 

~~· t' · . z t a 'a d Comparecem mais os Srs.' Senado~ 
do Mondin, o Sr. Argeroiro de Fi~ a•lão .foi revisto pelo orador) - se- t::riO com e emen os a e.squer a e as res: . 
gueiredo deixa a Presidência. as- nhor President~. não raro venho -re· clas~es conservadoras, enfim, um -MI-· 
sumindo-a 0 Sr. Novaes Filho. ~cebendo. não só ãe amip:os como tan\ .. nist~rfo .l!listo ;n.1an~<0 . às ,i~éias e .à Mourão Vielra· . ._ Paulo Fender -

bém dos que" estão sofrendo 0 !mnacto sua Pos1çao. Nao se1 F€ asstm. proce.. Victorinci Freire, _ Sebastião Archer. 
\ O SR. PRESIDE_NTE: da· ascencão verti~inosa do custo de <fendo, ob:terá. S. Ex!'- os melhor~s ~ Sérgio Marinho. - Di:X:~Huit Ro-

Tem a palavra o nobre senador .vid~, :e.pelO'i para qu rem Bra.slUa .se resulhldos, porque_ necessitará- de uni· sado. -Ruy carneiro._- Barros car-
_Vi'F.aldp Lima. (Pausa) providencie a criação, pelo menos, de dade na orie!ltaGa~ governamental e valha. - Lima Teixe1ra . ._ Aloysio 

um <;etor· de fisealizaçãD do abasteci- esta. :pão sera fàetlm~nte.conseguida de Carvalho. -Jefferson <ie Aguiar. 
merit'o. · oóm divergências _no próprio Minlsté-, -·Arlindo Rodrigues.- Gilberto Ma­~ã.o está presente. 

Tem a palavra ·o 
Fernandes Tátora. 

nobre senador ·Não só nas casas comerciais cmrio rlo. ~avendo choque: de· idéia~~ n~o .. rjn~o-. -'-- Benedito Val~dares. - No­
·nos Supermercados, os preços do-::. pro.. há, unidade na manezra de ~gll' d... guelra da Gama. ~ Lmo de Mattos. 
dutos foram maJor-ado.ç de uma tt')rl'l. q~cl~-.s que conduzern os destmo!J da - Pedro_ L~dovi~ .. - Fillnto Mü!ler. 
para outra; 05 comerciantes, muitos Naçao. - ~Jô Guunaraes. - Nelson Ma­
rlêies' ·sem .certo co-ntrôle nos h1cro~;, Desejo QUe 0 Presidente João Gou- .eulan. -Saulo Ra~qs.- Irtneu Bar­
elevam de tal forma o·1)re_ço das mer~ lart· acertte na escolha do novo Mi- nhausen. - (2l) · 

O' SR. FE!t~ANDES TAVORA: 

{Não foi revisto pelo orador) - Se~ 
nhor Presidente e srs. Senadores, pe<li 
a palavra apenas pat·a ler dois tele:­
gramas recebidos de -Fo-rtaleza, reJa ... _ 
tivamente à projetada mudança do 
Departame-nto NacJon~J de Obras con. 
tra as Sêeas· para .a Capital da Re­
pública. 

. Um dos telegramas está'" assim redi· 
gicto: 

cadorias· que tlórnam Brasília uma çi. n4tério, _que deverá entrar logo em · Discussão, eln turno' único,- -do 
Gto.de dif:cel de se viver· ~ atividade a fim de que sejam vencldas ProJeto de Lei da Câmara número 
~te au~11illt~ vertiginos-o se-verifica as dificuldaÕeS e os· r>bstáculos ·ortun_ 161, de 1962 (número 2.141, de 

em tudo. Não sei at-é como há quem do.s da conjuntura ecbnôfuico-finan- 1960, . na· Casa de origem), que 
tenha. e-o1·agem de fazer qualquer ceira que o Pa.ís est-á atravessando. autonza o _Poder: Executivo .a 
·constru-çãQ em Brasil ia. Cl'eio mes- Aqui deixo, Sr ,_Presidente, uma _pa~ abrir, p~lo Ministério da Educação 
mo que; no seOO~ do abaste.cil;nento. lavra de· fé e de confi-ança nos destinos e Cultura, o_ crédito· .especial de 
dentro .em breve. teremos sériás. difi- dêste Pais.- na capac:idade~reaU.eadora CrS 5.~0.000,00, para ocorrer a.<; 
culdadês com gtavê répe\'cussão. dos brasileiros. na possibilidade de d~pesas com a -realização, em se-

a Apelamos vivamente para ó Há. ao ladú de tudo isto, pessimH;- cresciméut-o .constante do HrnsiL Ma1s tembro de 1900, na CapitaJ do Es~ 
tlustre repr€senta.nte, em defesa. ino e déserenç.a·. A verdade é que mUf· do qlle tudo. jsto. e.stou certo' d.e que tado de'São PaUlo, do 1 conures·-
do-s interê&Ses mais legítimos do ta gente su.Punha que o plebiscito se- o President:e João Goulart Com bom- so Latfuô·Americano, II rnte.,rna.~· 
Ceará, no sentido de Q.ue seja re.. ria~ o remédio para to-elos .os rna.Ies.' senso, equiJfbrio e sem cometer exces- cional ~ I Brasileiro de . Procto-
je!tada parte do Substitutivo ao que depois do plebiscito o cust'o-de- sos, levará ·.a- Nação a pôrto _seguro, Iogia_ cem regime de urg~1lcia, nas· 

. Proji!to de Lei n 9 97, -de -1!158, que Vida -iria baratear. que surgíris.m me- atraf'és. de orientação firri1e. cap_az· de têrmos do artigo 330, letra c, do 
·pretende- a transferência-/.~ sede didas efülzes pa.ra sanar as dificul- atenm -aoS: altQS objetivos do nosso Regimento Interno, em vittude do 
do DNOCS para· a Ca-pital Fe~ da~~s ql\i:! nô m-omento o povo a.tca- pov~. ~~~t~ bem/ Muito bem!) . · Requerimento ntíinero .6, de 1963, 
Q.erat, (a) José Aragão Albuquer- vessa.:- ~.se· descontentamert.to- se· fêz 0 mt. PRESIDENTE: aprovado nci sessão de· 17 do cor~ 
que, Presidente em Exercício -:- :sentir_ logo após ·o aumento do -preço rent.e), depéndendo de pronuncia~ 
Guilherme Lllienfeld- Secretã.r;o da gasolina·. Não há;maiS oradoreS inscrltó.s. rnento das- Comissões- de com;-
da ~..ssociação Comercial do Cell· P.a.ra o povo - essa é a veiodade - Sô:;,z.e a mesa requerirriento que v-ai tituiqão e Justiça, - de Saúde e 
rã". não há distinção pois. muitos não serifdO pelo ~r. 1°-secretário\ · de Finanças. · . 

f 
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V~o ser lidos p;:olo Sr. 19 Fecretá­
rio os p.ert~ceres das Comi~.si1~rs de 
comtitui.cão e Justíca e de Saúôe. 
qu~ .se encontram sõbre a mesa. 

f J.o lidos os segu;ntes 

rare:ere:: ns. 6 e 7, de 1 SS::J 
N"' 6, de 1E'63 

o 83-. vzc::-c:u~!O }':G8IRE: Em d.i.&~t1"'~lo o Pr:.:}.:.to com a 1 ll~leve-me o no';re 5 :·~:"~11' e rnf.,. 
(Lé o seguir.te parecer) P<~~o ple• em.:mGr.. (PC'~Sfl). rwte coi.e:;a ~urJn!rL ; : ·-~~; 'L~~- ."l! 

sente pr::jeto, é o Pcàer E;(et:'J.iro I':cn~L'.m s.·. t:e~·-~·J· ·~ -~;::.õ~ f-1- me op.mha. o.::- .1 :.· .. '"-O, 

autorizajo a abrir, :relo i:4Jü.;~t'~-~" z:r uso d.1 P~1:..: ..... , ent .;o a 1 A SUDE:-::: ,r:~. ~:; c; -,....~:o, .1.Tpf .. 
da Edu~.açEo c CJ.~turrt. o c:~:l'to P3· di'..::;• ::;tJ. \ rc•l conthnç-:\ ~ ~-\~.:;;·.n lil't>i -· o 
p~cial Ce C::J 5.C:3.tJJ,tD, p::::·.1 c::.:.r~ O p---r.,·.-. •.•.:-!':-:.'!. f;; C. é·; . 1 f-::f de r!'1"~1c;ar o r-:-:.-~m·ro~, c 1 
re;:- r.s de:.;::,;.; cem a rcz....l:,:';'~O nc, . ."'"" 'J -~ •

1 oo·.::-no da n~dJmh- o ~c~c>.cs~c ... , ~ 
capltal do :__~:do de S5o P:·alo. <l·1;!1m ce í:3- ;r;:.~ .... :-;;. .:.:.:.:n .• ... ~ • .: a r:e~~ruturf!r a sua e~·2-'J:n:v, •1 JJ J 

· - r- ;La. · I Ccn3:·esso Latino Amencan:>, !I .1. -:- •·• 0 dGJ:?rlJ. dê~~ :.afJ::t;.~::-s •.,dus r "> 
Da- COni.sEão de CO!lS~i'-ui.;-ão e ternf'.cicnal e I .13.r<..silciro de b· .. c· r-~"'~:-., aque!n. que S3. poJun -:::.1· ·r., 

,:rus·iça .sôbrc o Projeto C:.e Lei da to-logi.a. Di!:u~·3o, c::->1 P~·r-:: o ~ 11 ::1'1 i:-r no ê~;~'~D da :dco_r.,.\:1, m· ~ ,..l 
C.!-ll:l..:a n? 16-1, de 1932 (nú.me- C.o Pn::.o ... ~ .:: tL S.J:. ~~ . •• u. ~J-:··-io t-:1 :.-r.IJ t~cn'co tb. 1·:.:·.~: .. -" 
:-o 2.14l .. A-B-60, n!l Câmara dru •rramit~ndo ~a Ol'fra C!l:a (J oon- ln:!D 1. L.!- ":[,1, L., L; .. ~. d:> :.:. ;;:r'') tl't' fCC':l· .ni: L.rt r.:.;:.::o. 
L~}llltNiCs), que aui.oriza 0 Po- gres.50, a p.·.:,::::sir;-o rcc..;bEu ;m;.:nc;.n r;.:t:;:r S.:::-~:_·.::r ~--·-:.,".e ~~r~:·:.-, j • 
d~l' _Execu~ivo- a abrir, pe:.J Mi- suilstitu~1'~.C~ 1~om~~s§o·cie ... E.Iu~nc·~~ <.1.1z d~"rv~ ;/'.:.:--.-:: _ __, t.~' e.:·s ~~ N~•l"':)a ::;.5nt-:s:, pr--ra cctn.:J.·ova: ~l 
n.· >13r:io ia E-ducacf.o e Cultura_ e Cultu..:z, <..-e.a~aU_üo, r. o s ... :.l are. 1 D-.- V lia '!c .l ,e,. ~~ : ó u. ·.;.1:•: u t p.' __ , "'und2m.::..- i J-: b: "'1 :~s rv~ê~--; : .. 
0 a'.'édtro es,ecial dz Cr~ ........ a _data d~ .... ··elllzv~ao d.o cert:me, ou 1·o.~ t{,"7,~:::J au· c ·r.J ~=. ;E:_.u 'f!".;>s otte J1'iC c-rnli:-'ffi nc~se -'i·, ·o, 
5.C~().oc:::.oo, para ocorrer à.> seJa., 11 Ge -s.~t2mb~o c.e" lSffO, e, no c.-. fio Ji.·""JL.~-.:7:.: 0 ~·.:."· .~ 0 _ e:n -.:H- i o';!:!.<:--_ clü.:r roue iu~·;~::.IC1:l 
ti.:;.Je~as com a realize;;:>, -eln art. 2?, cteterm!-"!p::.co a .~.o-..ma de p::.. t ·C:.e co r.:-ç ~· ·~: .J -:::t .::;·;{) lf?~J. a·é êsl~ Jn:-.:!ry d~ J~!5J cl.!lz :) 
.set~::nbro de 1960, n.a cap!taL do\rrame-nto do auxlio, objeto do I=roje-t::. ? de 1~::3, 0 -;,•)·d·~·~ ,Jn ~~~-::.~o :ic rcc~hc:u o No-_.-1-.~~e c1 u.··~:uer se··~ .. ~: 
~t~tdo à~ _São Pau!o, do I Con- A emenôJ. sub.:-;muUva z:r:ro-vadl li t'lo mO:::; eriz (.'!:.:a;, c:l·J:--:de:;rlo Q':e, na. r~>:-!~:l:-:1::-, d'·_ec::"~ l.~'!f':''(" :\. 
pe. so Lltlno-Azner.cano,. IL In- realmente d.sci-:;Ji.::a melhar a m,1t.> U:e p.:-onuuci:-r1::r1.o r: ·s ca.,1ts· w:rr:!o ~o r~~"-U:--~t::. n·nd"r::-nt~d r,:1 .. 
te~z~:cio~_ll e I Bra:alelrJ de ria, na sua. pr:.rle :toYmal. cow~t·w>ndo r;,n- de em:·'. .u c! ,;u·.-.;t·a lqu::>1a.r::3"!:io -·a cbrcn.:"_~o e [1_. (._:; .. 

PlO:.~olol:i.a. . integ'""lmenie o mérito, renao: !>rova- dJ Dist,::o Fe: :::;cl • : t. .,;L·· ·J3 .:!G :á·~uu - ~'lle>) l.ini~a 1 l• 
~... · · · ·t'íc"!,.·o pe'r. t~cnic~ e 11:>'.2 r·· 1. 

R·~:atm: Sr. Silvestre Péticles. da pe:là. Cf-mina e a3cra submetitla T -. r:~.·.":' :r ln~~-a s~ cJznbder 0 efc::o J.:r, t~-ao exame do Senado. em a palavra o n"'J; ·~ __ ·.,~. .. _ 
O pttsente projeto, de autoria do Afrânw L-aJes, relr..to1' d::! rr? ·:ia 11=". c~ .... 

Sr. D .. "IUtado cunha. Bueno, autorlza Ob~~end') no dispozto no ::;rego Com•&-"áO de C'.o!'HH:'1'"<:l e ~~~ ~Lt-', I o se~undo plano Dlr.:-~o:· ti~ .... 
o Pojer EXeeutivo a abrir, nela Mi- 252-10, § 19 C:.o Retim~nto Int<::nJ, o' para emitir p.ll'e:::er. I SUDENE ain1~ se ~c~ tpres.-JH:t r•• n 
niStérjo da :a:ctucação é cu.tur.l-, o Sr. 19 Secretário do senado n~ic:-al .. c:r:c··r~s que rur'l:::l'.-..,....:1 a:; ;J:.·-- .s 
crédito espec:al de Cr$ 5.D::w.oo:>,OJ, enc:mtnh-ou ao Sr. Minislro c. a l<'a- O SR. A:;:1;~:ol!C I f. -::::s: 
para at1mder a despesas cGm a iea- zenda o Oií~io n9 168, de 22 de no~ .,· , 1 ,. .,, d~ '"' •. ;dl!sc:-nfiançss. }.:h t~~'Htui no1·os 6:· .. 
I. d b d '[<2 . 1 .. t d Sr. PreJdcne, r.que_._o ~ ,c_,,a 5 ~ ,_., 1 ~~·-- ctn• d _, , IZa-;ão a I congresso Latino-Ame- v~rr:. ro e ...... , to:c~ :1;n o. o p~·onun- ecz!êrcla me seja con<.:t:id~ .11 ,1 p·;-o,- g_.o::; ..,uoc::-~_-,_n'l', ~ so a P l1.'1r. •• 

l'ice.no ele Proctologla, r..a Cidad~ de c1amento da:ruele .\.ImiSt~l'lO s:~bre o \2'-0 de mC'ta hora a ft:n d~ oí:e:<'t'~ 0 : SUD':-N:!!. Crlant-se novos ór;fo~ f'" .. 
São Paulo, em set~mbro de 1960 assunto. parecer. da comissr.o de CL .. 1~;~,.:.ti;ão m.::n:lndo e arrravando essa cnlJ.'""J:., 

A pr:>po~lçâo está re-ve.stija G.e t ~ 
constJ.tutüonalldade e de juridicldad-c, Como está e~~o~a~o o prazo 1m- e JUS Iça. j dade nacional a burccracia, que cn-
motivo :1elo qua.l esta Ccmissão opl- pro:-ro6áYel de _l~ dr:;ts J:tl.ra c1ue ,.se O GR. PP.~S:n::::--=E: tra-·<l a bca ma:-cha dos serv'-cos :ori• 
ng, pe-la sua aprovação. manifeste o ]..ftru-sténo da F'1zcn~ 'l. 1 : • •• 

passa a prc-posir..~o a ter o wu -.:u:-&u Ant.es de deferir o r:?q!v•rlm:nlo b"Ic'J'3, 
Ss:c. <'as CDmissões, 22 de janeiro re;;;ular no s~~nado. for!ll-ui~do o1~lí_> l!ol)re R~:c~o~ d,J. _ma-! F.: r to é só. ~o p~·ó!_lrio p~t!'on ( 1 

àe 19·3:3. - J4Jerson de AgutQr, Pre~ 
1 

d 1 r 
11 

térJa na comtss;~.o de l ... o:asl1tt1S'?.O e .1,..c1 13 ~ .. ·-Hcr?ío em que vc'"'l.o~ 0 i'~~ .. Dldente. - f.rtlvestre Peric!es~ Relt>.· Aexen.tp o ~ que em e o em 1 Justica inda·:ro do ncbre Q.:na:ior Lino 1 ·t • - ·~~ -.. c , "'F • · .. 
tor. _ Arlindo Rodr:g'!les. _ Ary casos antJogos, e conside-rPndo a re-I de Mi:tt'os pf"esidente d~ ""ccm·5c;;_ 0 do re c:onomtsta sr. e.so ~ u. :•, 1 

Vianna. - Jleribaldo l'ieira, Mene- Ievãncla e a cpJ-úuoiciade dfu:sc.s n· t "t 'p d 1 t ·. •._;_ . ~+~~" , funrl2;-se uara "- recu'J~r::r.-:-ao e;::c.T,· 
conrrre.ssos Médicc.<> a: Comi.."s •o de I 

1 
l.S '

1
1 0 ·e era' sei bc.1l ..... m acS~Ja mic2- clo N:J~deste, enc-ontra:nos, n:~-

zes P.r.nntel. Fm:nças op~1 a p.::\~ a'Jrm3.çt.o àÕ d~ua prB:Zo para e a orar o parccr ~a r-:;;· 1l..."1.<1o Pleno U!!.·etor õa_ ...... 
N~' 7, de 19-63 PTo'eto ten.cto em vht:i, sobr:tudJ sse orgao. i sun::-~H"!l!, cUsnos·r-15--s verdcde...rt""Tle.~ 

DB comissão de Saúde .sôbre 0 trat~r .. s'e de cte<>pesrs j:i efetuaras. ' O S:t. L!:IO DE 1'.1A"~':~S: 1 t-e a.·ermante'3. P""st~ acentuar rt,e 
o n~os?mento rlorntn~nte dcq·t .E: 

:?tojfto df! Lei da C.1.mau nú.· o. SR. Pl!r:s:::-:::~.:':'E: Sr. presidente, soJicro i"Tur.':nente. ~cnic.J é e;~at!::-::t: as o:--;-:n!:.ri"·':-3 
!ll~O 161, de lfJ62 (119' 2.141-B·e~. de v. Ex.e. me seja. c:~nccdtdo urcz;o ._que ,....ür nz ... u::e:l r::-:.:tencem à :.nic·c .. 
n.a Clmara dos Deputadvs, que O parecer de Comls.oâo de PtnanR de 30 m t a f 1 c' c~.. " 't·.tollZ. • c p-~er • .-.ecut:v,. a • f • 1 mu os 1m ce .e :-r o ~it,.n p·iv.:da. 
"' .... vu ~·'- • v ça.s 10 a\'o:-~ve . meu parecer da Comis:lJo dO I .. ~_,•rito \ . 1 , 
abl'ir, pe!o Hini.stério da EducaN • Federal. . o p!.l!lo é comp~c::o. 5!'. Pr~"'lC!"''1 e, 
t!i~ n Cu.-:ura, o crédit-o espec:al Ht. emcn:::la ~o P~.)leto, q·.1e v.•i :::e-r e rrte":'·~ce o estudo do Se!1"1o, CP~:!. 
de Cl'$ 5.(1-C:l-.OOO,JO, para m:orrer lida pelo Sr. 1Q e-c:etã'"!o. 0 S!t. ~3ES!:J::l\"":"r!:: [cnd~ ::t~ hoje. tem do..,.,.:n>!d.Q e p.~N 
~I '.i di!Z.pe.sas com a re!!lização em A Presidência concede 0 pnr:::l de dc""l!n!Ldo. o e~irito r.·:··~r:o. o 1::2 .. 
H:t.err'oro tle 1960, na capltal dOt. - O Sr. 1° Secretário U! 1- se- meia hora para que as duPs r""o.,.nil;- rz~'l "~c-cua f1car aten"'"o l'- c:;3fi. ct ... 
2'3:-Pdo de SE-o Paulo, do I CoiÍ.· gumie: sõe.s prolate:q: os seus parecereS. "~.ní:::··":!o '!ue I~bL no .. ~ro.;:,d~~~ .. ?''.:: 
-rase· Latno-Amerieano. n In- f'U3' , t.~ ho;e, tres ano,. d ....... a.""Tl.do • r_ 
terna::ional e 1 B1asileuo Ue D'L_.'_:UA N° 1 No E'JQ}edicnte foram lidos o; re- <::.•e. e~tis:1nci1', nós os nordc.H!m:~ 
Procto!o;;ria. queriner..tos de ur~~nci~ de ntir:~e~·cs ~"'cnth,,,.,mos a .sofrer a<; me-Fimas e!l .. 

Rel:uor: sr. P~dro Ludovico Pr:.~rto t:<c rei dJ ctmo.n:. n9 161 12 e 13! que vou s•1bm:tcr à vota- lamic'l<ico:;, ora resulíant-f's da<> s~c"s 
óe 1952 ção. O"El d'l ~•"'""~J:-e" mcntn d:'~:..,ir:-o·lo 

O pre<;( nte f·rojeto de Lei, o:-iundo 
da CJ.ma1 a dos Deputados, é de unt~J­
na do S:. DEpuh:.do ·cunha. Bu-"no, 
e autori~ o Pc•der Executwo :1 aiJrir, 
pe!o il-1:1ni<>tério da Educação c Saú-
de, o cré:Uto ts~ec1al de Cr:) ..... . 
i:LOJO.o~o,ro, dcs!lnedo a faz~r foce 
3. d~."J'::SU~' cem O 19 COD~!l'E"~O Brasi­
leiro C'e Prcc' ">l·1~ia, que coin.::iden­
~?mente é o 29 Internac:cnal e o 1º 
L:1~:.no ·-~:::rica no- na e.specir.P-dn.-de. 

;\ cpJ.:t mfd.:;r•e do 2.TJ:Jio of.!}lal ao 
cc:rt::>m~ :: evltlente. am Coilgres~a 
: itdico, 1l"'inc:p:~L"1lente de êm~:ntQ An~ 
t.:rna~;.nrio :, é sem-pre ~.cont-eci~n.m' o 
relevan .e. se~ ]JC<lto de viste ctmtí­
flco, {! fe~i.lndo ll0'5 ~eus rru.u.ta.do~. 
aonco<aar o pa!'a atualir:::-çio d(JS 
eorpoc~ ;~il.!cos ruo sómznte dJJ pJi­
~es nu:-,tc~uan~\''3, cvmo de ~~odo o 
r.Iund:J, a•r~-:vé<> de. pub:.!.c:"JJ.O das 
W!l.S C:JUC~C?2:3~S. 

A<>-:''l'l. r CO'"'!Ü~ "'o <Íe Sl"''í-·h PJ:­
bUc:l & de n'"'rc~;r qu~ o .?roj~·~ J acY~ 
.ser np:oYa:lo. 

Sela da' ComisSõ::-s, em 2.2 de 1a. .. 
t1eiro de :962. Alô Gutmartfe.~. 
{ice-Pre.sic :nte. - F2rn.anêe3 Tc1VOw 
ra, R~'r.~o·. - Pedro Ludovtcp. -
Arli,zdo lt drigu..~. 

o S!t. 12~::s:.!:::::."\"':':!:: 

~a aus.<:1 ela do nollrC' .senndor Acy­
Vienne, Rdetor da matéria. na co­
mi!sio C:e !f'inan;;e-s, tem a palavra o 
nobre Seru.:dor 'lictorino- Freire para 
lsr o pererer daquele órgão. 

"Aut<'rin o Poder E'xecut•v.:> tt Em votrcão o requerimrnto n\1 12. 'IJelo n:>1'"-~::·:o'ví."lf,':'to, C'ue C-"""'1· 
abrir pelo ~11:tnistério da Ectucaçro de autaria d 0 nobre sen ... dvr Jérfe.·.:::;on ~;·f:: t'Y.\ t.::t~os os D~:>ths pot.J:·ru to 

e Cultm a, ·o cr~dit<> esoecin 1 de de AguiJ.r. .. · "'· 
Cr$ 5.0C').000,t:>, pera ocorrrr às Os s:mhor~ Senr:'lore~ f!'; e (l PJJ:·o-! Nr-~.t .. ., ccr.C1i,;õc:;, néo r.t::1:"11.oS .vo .. 
despesas cc111 a realiz::o..c:io, em vam, queiram permanecer .:t.I.J..i.;n;. ! w rir 10 d:S!:'l ra'u-eza, em :·e3:.1rtc 
set-embro de !SôO. va CJ1)irrl do <Pausa). ·de U:'':~ncia. E'"liE~do que 0 s~:1ado, 
F.->t.ado de s:=oo P~·J.lo. o. I Cf''l;.rt>Z· 
.s~> Latino A ~'uri.-.ar!O JI r. !H'!:- Está apro~·tdo. , c~wrl::,.:te de su:J.s r ·-~cTlsn"bilid::tcleç, 
n2cione.l e ·I Brrsíleíro de rroc .. -d ~ ~tl:~.-:! e~;"'-nir.~·:o cc~ t:da a. senni-
tclo"'h ,. A matéria cons~Pr:' ":1 O< 9.,1 u.:> . • 1 . t t t 

· ~ • · · di::t d:.t tcrcE-irn sczsão 07 •. LrJt:a ,jlLiJ~ 1 ~-:;::..e, n"s :::-,as aoJ;,;. ivos e es n1 ura., 
Ac~sczntc-se: se-,Uente a ~t.). 

1
• rao 1dr.1in.1s.tratitJ.. sn!iento, e ad-

1'8:-:!lejr!-~~2 t:ra.s:ilC'iro de Ortr>pedt t 
11

, l" .. rir:o b::'.:'l cs s~'nlJ.o:es S~n-cbrrs 
r- Trr.uma.tolo1ia, prra o XIV "JOn· Em t':-~:--:-"'!., o ~·e:rc:-< .:~n+.J - . \ t • 
't•l'E"'>t> de 0rt .. -e~iia e Trr.umato::!gü de cu~nr·.r do n-:Jre s:. :.:.-:-~- A:~.'.- ... _,t~:. o {-;, ::- p'J~to, pO="C!Ue, de f-:.1) 
_ c~o, s.coo.oc~.ou. nio L'l'JES. 1:>. f.~t:·u~u;·r~~o rdm!nist-:-~tl:·a da ..• 

o ~::t. P~G.:::::::L'Z~ --~--~ ;:~::~ _·:--.;,-' .;;.-ur:~~1:: é crLninosa, 

:E'~,-e innc:rt(•;-o.fc r-e~: la ':'e a que 
t:.Cm'=..art~en:n e!~:·ca de C['1r.·rcze1t~~ 
?rto'P::-::Lst-tr;: b-;--<~U"ac; " e-lc'~·aC:o nú­
tn:ero d2 ~.,;;d":tl~ .... ~s c::tra:::~";elros jc 
f~-rrn int~r,.:-~irtt:> 1 , nr.:Jis3. para rtnP­
S.".iP. J::_;n Mlc~ciiC:-..', õo e'-:Üo otl~·hl 
r~..z1.o P:Jr que es'"'e;a-~e r-, comr~re­

ensão par2. a dr.l"ç:!o p:eH:::-ad3. 
Sala drs Se2sB:::s. em 22 de ja:1e!ro 

de 1!:Z3. - scna~or Vit:a?'do L;ma. 

o SR. p~se:::oz~:'::'~: 

::c:::; o: :-::~'"fi. p: 1c::. C\r.de e:ti:'b ;o_;f)~.::rno c~ 
·"-- ·cr.,.::·.r·:··· d~. n.::o s-e n:;:·~ ::- ·: · 
•: .. C'-', Ct Ó-~:_o (!a Cr'::rl~!::._;~~J(~Q 

o s~. ::=o:-::.:::r.:.:::~ .. -.:-·:z: !r--1-'"~t teu!:!.." o .. rbítr10 d" n~ ......... r 
Tendo o nchre Sel"f'~J.:- /~.--.. :·~:o l;:~;~ l :!1 ~?~ e~ f,t:n:;'··, k~:-~;; s~';"'tl­

de Fl~...t:~:e:To ~'J;:c:t: :"!:> a. ~- ·.~ .. ~~ 1 :-:'-t'::~, <:s -.•e'"1C+'1'1:n~c-s c~ Iun"~o .... f'_ 
f!ca, de ac:Jrci:o cc-n 0 ~r·-i_·,r,1lo .. :.~1. Fc:< J~w. t!sse- !::r>-:Hr•o t'-.:~á con .. 
adiada. a votaç.io do r---·n•~r~lru .o. :~e :'C~ n') S~3'"!..."1do Pl~.n() nue~or :1:1 

Tem. a palen:a o r;o':ln E:;"!:-:·sr J·-U;:::-.!.:~. 
Ar~em1ro do- F~:;u~1rcl.O, p~:a e:;Jl!~ \ :i'""e-st:::.s c:::nC:iqões, r!)e"!o .,ara o""}::" .. 
c:~J.() !J<?eS:-al. triot;smo -e civismo dOS Se.lhores e::-

0 sa . .t ... EG:;1',::zo :::::· _;:~:..r::..:~ nat'o:cs, J:~ri,1cic:~'r.:~n·e dos repn-:~::..·1-

A pl'e.sente emenda 
ap:>ia.mento. 

drpendc 
..,."J' . ..,...... tRn~~s do Nordes~2, p:-.-ra que r.os ~-::J:. 

de "-"..:....>'-'• dr>da oçcr~un:daci.a dz e1::o-. -inar ê"'>!'J 

03 Srs. 
queiram 
<PaustO. 

Apoiada. 

Senr..dores que a. apoiam 
permanecer senta. dos. 

(Para e:tpUca.ç_fio pe~tOC 1) - ll"!fiO Se~undo P1cn!:l da SUDE~E n\m' rc-
foi revisto pelo orador) -- S;:, Pr.:- Bitne de ::alma., de serenidede em q"JJ 
sldente, ~caba v. Exa. de enunclrr a razf.o, os bons r-rgumentos, o c; .. 
o pedido de urgência. pn& tram:tJ..r>.:':.o pirito público e o patriotismo dom!­
do Projeto de Lei re!'erente ao se .. nem ou inspirem os nossas pa;r:o-.:;. 
gundo Pla-no Diretor da. .SUDm.E. (Muito bem). 
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O SR, C!~BERTO lUARINifO: 

S1·. Pl'E'!.l: ente, peça a palavra 
Uma. explic;:;.:;B.o p~sollt. 

O SR. P~!:f:'ôiD2NTE: 

3. Na _'!Ç;j"!fl~:~~ 
jeto n'-' 6, 
Constituição 
tunidade de m,:n•"''{~""' 
peh~amento acérca 
dente Significação na 

para 

mente em todo o Pais". EvíCencia~se, magógica, com promessas de satisfa~ I a. sua já pertubada e fragmenl.ada 
destarte, a inconst.itucion \lldade do . ção de suas reivindicações ;mf'~iaias. ~dmini~tração. Desejal~ia. par·a Bra:'"i­
p:rojeto tal como se acha redigido, De qualquer forma a parhcJ)açao Jos lla aquela mesma pos1çao, :!ug toaos 
pois na data pré-fixada nfto .:.co:::-rerão habitantes do Município Pcdc.ral nas respeitamos e admiramos de wa.üün­
eleições para deputados e :senadores, campanhas politicas, rouba;:·Ja à Ca~ ton. ·:f!:sse o princípio de ordem hü;iô­
a não ser em Brasília. pital Federal o clima de· Ll'ftllQ.llilida~· tU<::a que invoco para me perm1tir 

de· indispens\!vel ao Govêrno Pede·ral nesta comp!lração, os ~undameatos ~o 
para dedicar-.se in-:.eiramente ao es- ponto d~ viSta expend1do. Mas, c\{,soe 
tuclo · e solução dos altos ~roh~emas G~l~ .a lH Magna num. dos se1.lS u~~;PC?­
nacionnis''. Sl~lVOS declara qu~ ela . deve tet .~1-

reito a representaçao, permita-me cn~-
0 Ccngt essa Nacional, entr~tanto, · cordar do tetnpo em que cstn se 

preferiu não aceita.r pron.:ndamento 1 configute, pela sua induvidáVeJ HH'.Oll­
eivado de tanta prudência, em tara, de 1 veniência, pois Brasilkl. nê.o ~-stá ama· 
cPrto modo, tocado pela ,judir·.wsa ar_ f durecida para em 1963 ter 3 setla~.b­
g:umentação. de· ~euS exp~~'.t?res to-; res p '1 deputados". 
masse a dellberaçato de t.n•vedn que a,: 7. As condições atuais de 13raslH"J, 
3 de .o':tubro de 19?2 t.rye:;~.::m .Iu~ar 1 

cidade. -ainda em fm·mação, c•Jm um 
as ele1çoes para a Camara d;"J !:hst.rtto colégio eleitoral inextne.ssivo nao re­
Federal já fixadas· pela I...:~i n 11 3 751, comendam a realização dé e:eições. 
de 13 de abril de 1960, art. 41 Guando, Acresce que acabamos de sn.ir da:o~ 
aüavés dtt Emenda Ccnstieuc:onal nü- eleições gerais que, contl"atianfiO as 
mero 3, deferiu competência ao C<:lll·.l expec:n!ivas cte muitos se prccessanan. 
:;resso No.cíomd, como ficou "Xplica.do num ambiente .àe ·normalictn~'le. Me­
p:>.ra dfcidir da. oportuni-:tadf e <'On- did.:::s e remédios heróicos ·l~c:;;:>tt.l.~n 
\"mi.:ncia da reallzação 1:l.S _primeil"as ser pnst~s em prát·ica em. urgência, 
~-bJções nc atual DistritO r cd.e"al. 1 "l.lguns del>e.s afetando dê matleira sen .. 

· / · . ~ . ;,ível situaçõe-s de terceiros que, co-. 
Em data recente, a Coml.S~ao de mo é natural não se sentir5.o satif.­

Canstituição e Justiça dá ·~â·1wra· ~os feitos. Lançar;-.se, pois, a Nação nunm 
Deputados chamada a se tJ'ronunc_u .. r hor.a critica como a que viv~mos ~\ll5 
sôbre Pro,ieto n" 2.787-.B, ?l..f' fix à . azares de urn pleito qne se travará. 
número de Deputados ·l·JQUcla C'asa, 'conl excius:•:idade em Bra~ilia. m&s 
reieitou, tvw inconveniên~l:!.. ?F emçn_ 1 cane~m.r:o tôdas as iôrças pollt:CA:; 
ctas rel;;tiv.'l,; à ~·epresen:...aç~b l)Olít'ca nscion.'i'; para um corpo a cata oe 
de Br::>riUa no CongresM ~&qional.. 1 três Iu:_!:.Hes no Senado e sete na C:l-

. . mara dos Deputados, não ~erá de~ 9 s~n· ~ela~or, o en~mente ~en~~~:do · vera<> p1·udente. Após. 0 pleito .eleitoral 
D .J'll ... M·a:rmho, as~.m se ex;:ne.,.:.'1U J rle outu_!:lro de 1062 e do reterend1'111 
no 1xu:e~er~ ~ue 1o~rm: ser ~~t?vado de 6 de janeiro, o l3l·asil preeL<sa c:'le 
na Comissao. - Re~tam ,J_go.a as 1 paz, .d.e ambiente calmo e tr~1.nqúllo 
f'<n.emLs aos .senhor~s Deputa•ios j a firo de que se possa reduzir" os mc­
q:JI::"o Brnnt, n9 1, '"EmivaJ Cai;o-.do _n{)s. vim'O'nto.s grevlsfas. pD!'s:íbilite um 
" e 6 e Os_l}'l.ar ~ cu~ha p.t> 7. 'I'oda.s ~ comh;ate eficaz à inflaçãO; 1101·tnãuze 
t;: ~3m da nx2J~oo ao ~ln~?ero de re~ J suas nna-ncru er1,1-UHOe sua ·ec'nnom;:J 
Ptc~ cntant~s p3.ra. ~ p1strito. ~ed..ral promova as chamadas · refor'Tlas de 
e rn»' cJ.nno os ewwoe&. ~R~J~lto t-0·· 

1 
base, eleve as condicões• ~ vida i'e 

das. as.Aem.endas porque . n-10. veJo, parceln. ponderável' de· wa popul·u;:!io .. 
convem~nc1~ ~e se dar a Br,u~lia no e a~ elf'lções lJreconizadàS -para 21 cic 
hl~cnto d1relto a repres.enta<:ao PO• abEil <;ertam de certo um desSBrv:ço 
lttJ~a no Col)grerso N_ac:onalo O art.: aos ~Itos interêsses da Pátria e do 
3. aa Emenda. Constitucwnal n- 3, ~e~' povo bra~ileiro. 
cTi" t·e_ competir ao CongL:e.::so Nar;o-
nal fixar a data das primeiras elei- 8. :Estamos ao fim de m11s utr..a 
ç6-~s de rep.1·~senW.nte.s do Distrito leds!fttura. 1!. presente sessão extr?- · 
Federal, à C..\mara dos Dep~t..ados e ordintria: terminará. dentro de breves 
a Câmar!:l do Distrito F_edetal,_ o ql.Je I dias e a 1 de fevereiro· a t.ot<JUd!.\ilc 
alicerça de constituc:onalidalc as da C{:mara dos Deputados e 2/3 do 
emendas apresentadas. M.as, qno.:ndo Senado serão renovados. 
ma.u~a o !egislador fiXar . a. dlita da Razoável será defenir-se à TutJtr:\ 
e~~l?U? "'~~um ao seu _arbitrH? ~ sua Jeg-:Rlatura o exame da matêr~R. pÜ~­
p .. ~p;c .... l.w., ~ sua ~azao. o dJ.rell~ cte !-'itlilitando em hora.. mais propicia o 
Jl!l,.-,at 'da ?P?rtumdade de-..~:;a f,x~- e"tudo de problema de tanta J·er.er­
çao., E · o JUIZ da opor.tu~1~~~e .. ~a cus~ão no futui:o ·de Brasília e· Co 
mer;I-_da, Se dermos a repte::. .... 1ta .. ,w próprio Brasil 
pohtrca. de 3 senailores c 7 jm:mtajo.& · 

projeto, ainda p~lo prJsma de sua· .ín- ao Distrito Federal, cidade com· ppe- 9. Somos .assim pela rejricão óo 
conveniência não merecia ar~,h.icta. nas dois unos ·de existência e menos projüo .em exame dada à sua lr.r:t.l1~­

de 120.000 habitante3 a meu v~r não tituclonalidade e ainda que se ''elln.t 
Já. salientamos no parece~ .Jferecido estaremos con-:>on'~Cldo par~a. 0 <eu a cons:derar constitucional pela k.UO 

r.o Projeto .de Lei nr.> 6, r!e 1!162, que progresso não estaremos !1'1ndo a manifesta inconveniên..::ia. 
"que a qu~stãc de repri!.:;entação de esta tena um ímpulso para 0 f:eu 

"A Con.stitulção F~:denl, art:![o 55, BrBsilia no congre.::..so N~~;~0n<tl c':sd€ desenvolvimento. para a :SLW gr::n- • .ó··sn. PRESIDENTE: 
estatue que a Cãma~a <los Deputados cedo tem preocupado os hcmlens pú_ deza. Uma cidade como Bra~ilia, ci- Ha.vendo o Sr. Relator do Projrt.J 
'se compõe de 1·epresentan~~s r.o rw···o, blicos da mais nlta .respon<.}dJil!dad~ dade diferent-e, sem paridade dent1o na Comissão de constitu.cão e Ju.~­
eleitos, segundo o sistema r~e n.pre· no destino do Pais. Ao se aproxima· da representação brasileira, com o Hça. levantado, contra êle, -a arguiçfto 
sent.ação proporcíonat, i;lelos Est.,âGS, a: concretizacao do l>elho êe TJJudar:ça eleitorado inteiramente· migr::'!rf>L"io de •inconstitucionalidade, antes de so­
Pelo Distrito _Fedetc.t e reJOS ·Ien·L da capital cia H.epúbli.ca, \Hn Tlfl.tsa- a meu ~Vêr não deVe ter ·ih·,~ito a licitar o pronunciamellto da Comissão 
tõrlos, e no artigo 60 adi·lma que o menta uniforme se p1ai>m'Ju no <;entiuo iep\esentação política no ~omento. do Distrito Federal sôbre o mérito da 
senarto F·edera1 é íntegra<lo d{~ rr:pre- ct-e que a nova Capital bra;;ii_eira de- O ideal seria que nunca o ':lve~se. a mat~ria, a Presidênc1a, nos tê+mos do 
sentan!es dos Estados e do Dís:r1to veria fica1 ímune às cont:·J!l<lSS e!ei- seme!hança do que o::orre COiU a C'i- Regimento Interno, abrirá ~ discus.siio 
Federal, ele!tos segundo c t;IlnCl, .. o torais, funcionando Exec·nl.1'o, Legis- dadr- de W«s~i.ngton. O que devf'ria prcl:rn.inar sôbre a constitucionalidBP'e 
nlà]ontãrio em número de i;ê., se ... (lat1vo e Jrdiciãdo num arobi-"nt,€, cal- ~Fer,P 0t que e mter.e~Eai~~ p'lra Era- e, em seguida porá em votação o ci­
nadoret; p.ada cada Estado, e N'm as- ma de sereno. Ao submeter R? Con· ~-li;~· do ·l~~~~t!aara a~~in~sf;.s~iv~st;~~~ tad·) parecer. 
s1m o DlSirito · Feu~!'aL A li'...men~ ..... gresso Nacional . o an·,e-p,·o~r.to de ctera1 e· não reparti~ lo ênti~ o' !tio dé Em discussão a pt·eliminar de com.­
constltucl0r~a1 pço 3, por ·~ua vez ;.1- Emenda ConsLILt:cw~al ?ara ,rgani::.l- Janeiro e Brasília. o empenno devia tituc;onalldade levant.?da contra o 
bue cont:çher.cm ao Cong~E'C::!;O _'t-.1a~IO- ção polüico-adr.:nnl<..rahvo do :.1t~t:Itc ~er ·no sentido de fazer ~om que os Projf>tc pelo. Relator da Comissão ãe 
nal pata "f1xar a datf!_ da~ urunet~as Federal, o governo Juscelino :if' btts- Mini.::-térJos funcioThnSem t"!ue os J.[i. con.rtiiuição e Ju.stiça:- <Pausa) 
eltic.;õe$ de represent-antes ci:o Dist.r•to cheit i:qcluíu o .:eguínte 6~:~;1~ ~~~t~vo:- ~-: u1sti'os a.qui residissem, môt·%~e aQui 
Federal ao Senado Federal: à t:;:>.ma'"a "Nc Municipio Federal D!.\o <;f"rao. rea-· o Prr.'-lriente e todos de~.sem .sr~ con~ 
dos Deputados e à Cãmqra õ.o T')istrito liza.das eleições diretas Ge q•1l'J.J.qeer tribuição a essa cidade, a fim de f a .. 
FederRJ, e exercer, até que esta ' ;pau". E justificava o ?,:JYê!·no ::ua zê-la yencer e· estabilizar-se. 
instale, a. função legislativa Pm t00('"' inc1usão ..:om estas palavras: PGr ou. 
o.s· u.sstmtos da competên·~ia do D!s_ tro lado a finalidade precípua de En-
trito F•edeml ". · síJl2 - cidade a.:iwinistr.ll.tiva - com 
~ In·etorquível seria, por.t.an::·1., ll cm prP.dominância dos interês;~r:s dos Eer-

titurioHnlidade 9-o projeto. Todavia, vidm·es públicos e suas familias não 
os sens autores marcaram a 0:-tn de cm:t.rabalançados oor ;n:-.~:-8sSes in-
14 cte Hbril de 1963 } ara a ·,eaUza.;ão dtistriais, comerciais -e oÜl;.t:'3 exis·en­
do.s P 1e;ç6es-. tes no. ·Distrito Fedeml - t<:rr'"IB-Tia ·o 
. ora, a Constituição Fedel'a1, . a.rtigc seu eleitorado ou fôrça rwrtr-os:~ ~ 

38. cliEpõe que <~a eleição {)";~:"a nepu- a.tua.nte na obtenção de ta"Jol'es espe­
tados c .senJdores far~se-~ S<.!!1Ultã·,ea- ciais, ou prêsa fácil de :::a.~'ltpanha de_ 

' 

Essa o cidade, por mais QUB ;.1he1 1 e> .. 
conheçamos o direito de progr~dir e 
de1::cnvolver, está interina na wn po .. 
sição na vida ~politica-adm>t'tí..o,t!:.Jii .. 
va brasileira. Cidade intermiteme 110 
exercício da administração p(lbl!ra o 
que nos cumpre é compelirmo:::: o Go..: 
vêrno a existir em Brasília .. ·e,~ e sim 
devia .ser o nosso esfôrço uma re~:.H ~ 
sentacão polWca que, a meu .vét·, se­
ria nêste particular u~na pertuha~ão 

Ne!'lbum Sr. Senador des€]aJHlO f':­
zer Us:> da palavra., enceno a dis­
cus'.:ão. 

Em votação. 

O 'SR. l'AVLO FEN,!JFR: 

(Para encaminhar a votação - Niio 
foi revisto. pelo orador r ~ Sr. Presi­
dente, peço a· palavra para discutir 
a con<;titu.cionalidade, menos no in­
tuito de ofeucer uma- contradita .iu­
ridica n.a douto Pa!·ecer do eminente 
senador Aftãnio Lages do Que por 
rie.sehr conste dos Anais, na discu~ssão 
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dêst.e Projeto, o fa.t.o de ter sido im~ tV;s representante de Estad!>_ é,. tain_- \ acõr~o com a l~gi_c~, c~1m o bom_ se:nso ~ aqul se transteri"rnm para exrrcrr 
pugnada a .3.leg"ação de incon.stiiucio- ~em, representante de Brastha 1.:ota e, i c ate com a hJstona c a no'.isa pnd1- suas .atividades, mab qut na rea·:n.t­
nalídaüe em si mesma. que o Congreiso Nacional, por inteiro, t cida-de. de, não cuidaram da 't: ansfen?m:a 

Realmente o tinico argumento que legislará para. Bl·asilia é preci:>o veri- Por êste motivo declarei no Projeto dos feus título.s eleitor::~is. 
ficar que ,na prática, isto não é exe- . .. 

ouvimc~S da parte do nobre senador quível. Nenhum dos representantes qae tetminará a 31 de janeiro de 1987 Era o que_ tinha a c..:.-er, Sr. p;·esJ .. 
Afrâni-) Lag~ cont:-a a constituciona- dos Dtados deixará de legisl:lr, de o mandato do Senador elei·o com dente. (Mutto bem}. 
!idade do Ptojeto prende-se ao dispô- menor nún:ero de vot.os para haver 
siti-vo constitucional segundo o qual preferência, para a Unidade da F-e- coincidência com aquf,le<i qt:.e, como O SR. PRES!DE~7'E: deração que l'epn;-senta. E' humano, 
o mandato de senador. será de oito é eleitoral, é político. se conside- eu, terminr.rão antes dos que agora 
anos. E por que o ProJeto estabelece tarmos que a distribuição das verbas, foram .eleitos. 
mar.dato de q}latro anos par:;t um Se- llas dotações orçamentárias às válias. Não há dúvida em que a ProlJOt:ição 
nad,or e d~" mto _par.a. os dol;S 0?tros, \1 Ul.stituições dos Estado.s é feita tam· é int'o'gralmente constitucional. Estão 
ach<t S. Ex. que ele e mcon.stitucwnal. bém de acôrdo com certa preferência aí os exemplos à vi~ ta de tod:~!'. Po-:--

A argumEntação pal'ece-rne muito do Deputado ou do Senador, chega- L.:-~nto, nada mais tenho a informar 
vulner~ vel ~m·que, se a Constituição remos à conclusão de que o Parla- r-os n-obres Senadores, pessoas emi­
assim :li.<-põe no § 29 do seu Art, 60, mentar, que representa qualquf'r Uni- nentes, cultas, instruülas que reeo­
tambên estabelece no § 39 do mesmo dade da Fede-ração, não deixará de nhecem perfeitamente que 11ão há in­
artigo quJ a. representação de cada consignar, no Orçamento da Repúbli- "<mstitucion"J.lidade al!~uma tn Pro­
Estado renovar-~e-á. de quatro em ca, a dotçaão específica para esta ou jeto. 
quatro ·anos alternadamente, por um anuela instituição do seu Estado pre­
e por :l::>is t~rçõs. rerencialmente às instituições de Bra­ Era o oue tinba f' di7P-. !=:• P=esi· 

'ente. CMuito bem! Muito bem!) silia. 
Logo. é evidente que o primeiro O SR. Al'RANIO L.\GES· manda· o dcs três Senadores há de ter E', por conseguinte, uma exigência 

duração diferente - oito anos para aú povo Ce H-asília, da cidade cie Era- (para encaminhar a votaçíío) 
dois e qu3tro anos para um. As~im ':iiliU, do cidadâ<l eleitor de Brasn:a, (l\ão foi revisto p.:!'J 0 radon - Se­
foi na Constituinte, quando elegemos que o Congresso lhe reconheça 'o N',U nho~· Presidente, perU a palavra para 
os "primeiro.<; Senadores. Um dêles ti- direito dé se fazer nêle representado. e"clarecer a1!4uns pontos e rebater os 
nhe quHro anO<; de mtlndato e os dois I Muito bem! Muito bem!) "lt'~umentos 3.oui eKpenriidos pelo no-
outros 'inham a 1'2present::tção do seu o s:R. SU.VESTUE Pf:RICLES: ~ ç senador Paulo Fénd( ·. 
Es...ado por oito anos. · 

. (Para encaminhar a votação - Não Afirmou S. Ex.~ q111' eu /lecb-rl'l.ra 
-vou :er o Art. 60 ele ConstJtnlcão, f o.! ;evisto pelo orador) _ Sr, Prest- 1nconstitucional o Projelo o: a em d.i<i­

pa"a t<wna.r mais claro meu pen.sa-~·.!euie, nobres Sena,lo· es, pedi a pala· ct'"c:ão parque não seria rossível a 
menta. vra como autor do Proj~to que fixa ~edu('ã'o do mandah dP Srnac'or e eu 

A ·• 6C . • , •••••••••••••••••• , , • data para a-:; prur.eiras el8i"óes no .,H~ fixa~·a na questão t4:> pra70 .fie '·-
Dlstrlto Federal e dá outras provi- to anos que não pode"!'il se-r- l'C?-uzi~o 

~ ;t9 O mafldato de Senador ü~ncms. nara quatro. Ni'ío foi o rue :"f1·mP1. 
.c,ert de o;to anos. . ,\ n C'Cln"'"d.rio, di~ .. e qlH? 11'11! lei ordl-

o . ~ " , ~abemos todos que Brasllia _<', e;::- ..,..;~;.,. lJ"del'ia. para ahwta•·-í'e r o dl.<>-

Encontra-se sôhre a Me~a o se-n1'·1M 
te requerimento que vai ser I:do pó'l:1 
er. 19 Secretário, . 

E' lido e aprovado o seguinle: 

Requerimento nQ 14, de Dô:J 
S-enhor Presidente: 

Nos têrmos do Regimen,o 1ntetn:l 
requeiro que a votação da·maté1ia .· ' 
ja re::tlizada em e~crutinio secreto. 

Sala das Sessões, em 22 de jo.nd. o 
de 19.33. - Afrânio Lages. 

O SR., PRESIDENTE: 

Em conseqüência do requelimcnto 
ora aprovado. a. votação da prPliminar 
de int:omtitucionalidade levante-da pe .. 
l!t Comis-são de Consttiuiçãa e Ju.stic-:t 
será ~:ecreta. · 

Os Srs. Senadores que estiven"·l 
de adrdo com o Parecer da Cmni~c:·C 'J 
de Constituição e Justiça, votar:o 
si?!?, e· 03 que d51e divergirem, votarâ:J 
na o. 

A votação será secreta 
prccerso elt~trico . 

Em votação. (Pausa) • 
~ 3 i~ tep .. es~ntr.f'~o de cada _,\:lmellte, a C~,pl.tal do Brasll. Nao .., 5;tiv do A''t 3f d" C:m"!:hic11 o 

E..t•.~o e f!. do n.stn:o Pederal 6 a-lmhsh:eJ que o cérebro dêste Pais,,f.,0 dera~ fa~e1• ~<;ta '"P"~~C'-ân p~r~ Qu~a. P[!s;a-seâ apurn:-io. 
rrn war-sc-ao dE' quatro Pat Qua- com a sua. mais alta admini.qracão tre ;.. ..,- : · ., · ·riP qu • P:~•.;.l-se à ap .. .~:·~ç2o 
tro anos .. Dl+F'rtWd::>mente, por um I :1~111 ms~abCif!, cJ.m 0 Congresso :Na~ .,. .o an · e :rAO palf.d n,~:,noo; hr'l a 
<~ ~)r dm~ t.:Orps." I ClOr:tl e TJ'lbunr.is ma i<: el~vados dPixe 1 ;1?0 ,t:>~~os~ m~~d:t; ~e""! R€n;~Jl' -DM~ C ~:!? . .?:~~S::-D::!:NTE: 

E' E'". dentE• qur ~ próY,r:·:a Çonst1-
tuiçiio. w .. n tf'x'o. lim ta o m!'!ndato 
c'2- um drs f en:?do f's- a quatro anGs 
c> v 1'" 'i":! r':!O'i~oral ndota o critério 
Ce se-r o menos vo'ado gquêle que 
Deve e~ E>rcer o m'lndato -por menos 
tempo. 

Lemb:·a-mr muito be1n o sen-ndor 
He·r~br ~do Vi~ira o que acaba de fa7-e1' 
o con ,~ f'<>~o com relacão ao Terrltó:-io 
Fedr..,.Pl r1o Acre. que se transformou 
em Fs•"',.,-o. A lei aqui Yot.ada deter­
mino·l r Tlf' o mand'ito de um dos Se~ 
nado:·rs :::eria de quatro anos e o dos 
out::-os (o;~. d:::o oito. E. assim, forrm 
êles vo'··1rlo.;: P'lra C'Imprir man-datos 
de dmT -?i o d. ferente. 

E'. po"tanto, óbvio que não pndece 
de õúvidn cons:titud::mal o ar~nmPnto 
de que lançou mão o douto colega, 
Sen2dor Afrânio Lacrps, para inquinru 
de im·or s.títucional o Projeto. 

Estr. a contradita que tmho o dever 
de aprr·"'ntar. Mas, Sr. Presidente. 
é preci,t:, dpb·ar cl?.ro que não é de 
hoje Q·u Orfrndo. nêsr.a Casa. elE-ições 
para Bl""'~íl'a. DP h:3 muito bafo-me 
nes.~e "'"-'f''1tido. Acho aue a reprrsen­
taç!io d(' povo df' B'·asilia não pode 
.ser nf'."Tada pelo Senado. 

A Con·,fituição Fedrral, em todos: os 
seus ;·rti"'o"'. flla na -reprec:;cnf:H':Ío do 
Dist· it.o Fff!P,.~l F' do cont~>-..::to, do 
corpo fl, Col'"'.:;tit•lic5o Federal, êsse 
pens[!!l"''Tto le<{islalivo. A Emen'la 
Const f· ·i c cal n9 3, refere-<:e esne­
ciabnPr' _, a Er:>.silia e. em um dos 
seus d'- ~-<>fiyos, ~<e lê que o Con­
gre.:::o :-- "JC~0'U11, quando jul~ar OP·':lr­
tunC' rr, · -c".rá da ta pal'a eleição n~sta 
Capitr.!. 

Sr. P·"•o;ldentr, vimos de nm pleito 
em W1P .-.i'1f1iienta mil habitantes desta 
cidade s ·· manifesf9ram na<: urna.s 
não é p;)rtan1 o. nm eleitorado inex~ 
pre.ssiw-. '";"' e aqul ouso contr.'\ditar ao 
nobrE' Pf lfltor da Comi~sãn de Cons­
tituidín , Ju...<:lica. Mais inexpres-.c:;ivo 
é o do T•·r··i!ório Fe·leral do Acre, que 
conta ('1)'11 de:~e."-!'!?i.s mil eleitores -
e Bra.sili:l tem ctnqiienta mil eleHo­
res. 

se n R•TJertC!a ComtilPC'ion":ll nl1me~ 
ro 3 dlz 1-ne c'\da um dos congressis-

d~ ter ~ st~a re!.)re~e~1tarao cor,j g.n'1-: ... 0 ,-i,.., dP. quatro, mas (~c renC's de Vo•~·n.m 34 Senhores E'C'nSdorr-· jr> 
rner.!e fLm:l([a_ na Ci'mara .do~ Depu- '"lH"tro anos poraue r s derr:õe~ aqut Si11!; t..:, Nti-;; 1 absterJ(~({o. · 
tados ~ no Senado FedQral. 'lÓ ·se tY oc~~,~ari?m e~ :11Jril, enCluan-

A que-1tão :1bord:::da pelo nob:·e se- t.o o m2TJd'lto da<; 8")r~d0>:w jP r ·- t OãF<:>Je::•r da p~m;s·,ão d(' Con·f!,. 
rwOor Pa-ulo Fénàer é verdndcin. não lo· comccará a 19 de f;YC'ló';ro c'J ano .mç- ()c .Jt'..:tlr,a •01 aptovado. O P.~1 .. 
há qu!Jlquer inc:mstitucioua: dade. <>m ctrrso. jJeto e~t::i !'eieHaclo. 
Participei da ConsUuinte de 1916, f'm Efetivament;e, não fol C,;t~ 0 ponte, O SR . .LDM :-z-:•ç::-.:·1.1: 
que f::>l est2tuído o mnnd.ato c~ dois 
Sr-m.dores por Estado e pelo Distrito de vista que sustentei. Senllor Preside:--~ te, p::-rc a palJ\'dt. 

O SR. ~nES!n 1XTL: Federal. Com a Constituição, .sobre- TIPfeJ·i-me a questlo (a C"'n.stitnclo­
v.::!:o mals urr. mandato de Semdor e .-.,qllda-~e e r.ão a da simult?n~>:rlade 
êste de quatr.:> anos. nas ele:çõe_g. seria umfl r:eir:1 1 c~pe- Tem a palav-ra o r.obre Senr:dor u .. 

. Não hã novidade da história jurl- roiql p::~.ra Btasifia; dc!s 8E>..,r>c' ma Tf-ixeira. 
dlca_..do Brasil nem na sua h:stórla •rm, menos ç~e oito anos e urn Com 
con::tlturhn.'ll. Conseqíientemen·e. há •..-.r-no~ de qnatro anos. o q1te não se 
equívoco da parte do nobre SE'nector <>nrnadra no "'"exto cono;titt·c ..-na!. 
Afrânio r~ages, meu conterrâneo, que 
precisa ser completamente escla:e-cido ll:ste o asnecto da constit11cionaUda_ 
e restaurada a verdade. de. que aliás foi aprecirodo o ano 

Meu Projeto determina que ::~. elel- IJaS."ado nest~t Casa. na última .<;essão 
t,ão de- t:·ês Senadores e sete Depu- 1f>!:{1slativa. iu\gado e aceito quase sem 
éados s-erá feita de l'l-Côrdo com a te- discrepância. 
gislação eleitoral em vigor. I>-?ão é 
po~sível três senadores terminarem o 
mand-a to na mesma ocasião. UM dê­
les terâ quatro anos de mandato, os 
outros dois alto anos. 

O Sr. Paulo Fénder - Permi ~e V. 
E;x:\1 um apart-e? 

O SR. SILVESTRE_ P.f:RICLES 
P-011:; n!w, 

o sr. Paulo Fénder - Quauto à, 
!iimultfmf'ldade, sabemos que, q:·ando 
um S:>nador ilPsaparecr e não tem .su­
plente, o Ttibunal Elritoral marca 
eleição em qualquer época ·para a sua 
subst.ituição. 

O Senado, àquela époce. d,·r\din com 
<>.fmVif'."ãr>. reconhecendo a in0on<ititu­
r:ionalldade e o fê:.; atendendo 9-0 pre­
~eito da Carta Magna. 

A outra. questôo ci.ta<la fo1 a das 
~leiQões no Acre. O argtm1ento não 
+.em razão de ser. porque as eleições 
"01'5.m realizadas ao me~rr-» t;mpo 
1ue as deinais no Pais. Houve a si­
IT't:.ltaneidade. Aliás, o C~i.;;.po~itivo da 
·,; oue tratou do assunto. ao que me 
.,.,,~~te.. !ni vetado -pelo Pr€"id~nte da 
'f''1úblic.., e o veto ma.:..Itido pelo Con­

.,. .. es:-o Nar:onal, quanto ao prazo de 
oito e onatro anos de mandato. 

Ouanh 9. a· e ~- de q ~ o e;cito-
0 SR. PRESIDENTE _ (Fa··endr ··ado de Brasília é exprc~.,!vo. po7qt:e 

soar os tfmpano~) - Lembro ao.~ no-~·rtaram cê-:ca de cinqu<:>Pta mil e:el-
0:-e_,_c:; senadores que. no encaminha~ ')1·e.~ no nlebiscito, tc.'Yl~:'m n.Yo Mn~ 
mrnto de votação, não são permlt1do.s '''"Plh • Né~sa oportunirir>clr- Hr"<'Ji ·nta-
apartes. "<'~m eleitores não só da Caplt::t"f, mas 

• • ..:r;.. outro'> E~tados, e1E'i' Jt'f q·'r> :ü'io 

a 
O S~·x-taulo Fender - MUito greta ...,. ~erão votar se fôr fixada ~ duta do 
V· E · o~<>1~0 para o dia 21 de ab· il. N':r 'l­

O SR. SILVESTRE Pf:RICLES - 1::-riam êles 1ransferir sens títulos 
Nobre Senador Paulo Fénder, é ver- noroue o prazo e:;tá esgotldo. 
àade o q11e V. Ex!? diz, bã eleição Assim. o.s três Senadores e os sete 
indrpendf'nte de simultaneidade. A si- nr.-putados seriam esrolhidos pm um" 
mult?neidade determinada pelo dic:- f al"fto da população atua:mente resi­
positivo con«titHC';nnal é para facilitar •ir!'te em Brasilia. eleitos "'\ort~nto 
a maneira de se elegerem os nosso:. '"''"' uma minoria insignificar.te. tn­
reor.e..<;entani".Ps. n..,,. 1:e~tàve1r .ente. o elpit<n"il- de B:-"-

Qmmdo -apflrecr um caso nôvo. um <:ílht é em gr2nde oarte, constit,ícl" 
caso de exceção, far-se-á a eleiçáJ de- de ~leitores rnigratM1os, qt:e pa:a 

O SR. I. UI.\ TEIXEIRA: 

(Para declaração d~ voto. Sem ret·i .. 
sáo do orador) - senhor .Pre~ijrn ·e, 
malgrfldo secreta a votacão da maté-.. 
ria sôtre a qual vimos de decidir de .. 
sejo, nesta hora, fazer um pronu~ci"­
mento. Jamals poderia ser rejrPr.do 
como inco~stitucional o Projeto, uma: 
vez que nao havia inconstitucionP ti .. 
da<;,e a ser arg-üiàa, tampouco em re­
laçao ao prazo néle estabelecido. 

Esta a declaração que queria farer, 
neste instante, apbs votar de cor-"~ 
ciência. porque penEo que o Distr;•o 
Fede_ra: de~·~ ter a sua representarfto. 
(Mu~to bem!) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Es;wtada a mãtéria da Ordrm do 
Dia. N~o há mais oradores insc:·i'!X", 

1\'a~i.a mais havendo que tratar, \OU 
ence··rar 'a sf's."'ão designando para a 
próxi'Y' .. t a se-guinte 

ORDE:~I DO DIA 

Sess,io de 23 de jane:r9 ãe 

(QUARTA-FEIRA) 

1 

1963 

Vo_~aç-ão, em turno único, do Re~ 
quenmcnt{) nç 13, de 1963, em que o 
Sr. Se~~ a dor Aftânio Lages, como u. 
ct:r ~a :JDN, em ex~rcicio, solicitr.. ur. 
gencll, nos têrn-.o.:3 do artigo 330 te .. 
tr"l 11c': do Regimento Interno, ixu a 
0: Proje .o de Lei da Câmara nç 1P:5, 

1962, que aprova. o Plano Dirrtor 
do Df'cepvolvlmento do Norde~tf' nar:t 
o~; ancs dr 1963, D64 e 1965 e dá ou~ 
tras pn.vidências. 
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I - Sô:Jr~ o Projeto:-

. - da Ccmi~s-&o D~retora (n" 55.2"-61) 
:favorável, cum vqto -em sepa.r;1do do 7 
Sr. Senador Cunha Melô; · Discils~ão, eUl ~>~ undo turno, do 

- - d T .-· - í 1 ProJeto de r .. ei do ti~.1 •. do n'~' 55, de 
·-_da. Gom.t.SSao ~e ~1sla~0. Soe a . 1962, cte autoua. do Sr s .n lor Afr[l­

(il) _tl53-~l) fnvoravel, nos Íermos dq"nio Làges que acregl·::u0 parágr.afO 
substitutivo que .oferece. ao ·artigo •173, do .:Cóttirt-o Civil .. sõbre 
2 - Sôbre o substitutivo; ·. Jnt.enupção de pr~xrição Onclu~do 

'·- · -fui Ordem do Dia,' e.n \'ir~ude de dis~ 
- da Comtssão de Finnncas Cnúine- pensa df' intersHc.io, conecd.ida na 

to 554-61 .- .fnv?ráveJ, coln .as sub .. se:ssã-o antericr, a t'l"qtlrdment-o dolau­
(3mendas que ofe1ece, sob ns~ -l-Cf' .a tt-or}, tendo pEUeCs .. r. <m~ :n<.J de 1962, 
_4-CF: . da Comissão de acdx•Cf.O, com a reda-· 

- da Comissão de Coüstítulção e ção 1io vencido em 19 turno. 
Justiça (n° 617-61) favorável ao subs"" Está encerrada. a se3Sii.o. · 
j:~~io e as subemend!\S· 1-CF' a. CLeVaJttct.-se c se ... .:Jci.o às 16 horas 

__. da. Cmtl.issão Diretora. ·(n9 739 .. 62l. 
e 55. mtnutos) • ' 

- favorável, com as subemendas que •:· ·. , c::"' 
Qferece; (nQ 4-63), apresenta.ndp nova.•TRECUO DA ATA _o~~ ~-O~ SE ... ;:,AO: 
.subemenda.. - · - - - ~M 12 DE D~ZD.riBttO DE 191}2, 

QUE SE REPRODUZ POR HAVER 
3 - Sô.br.e as subemenda.s .da ComissãD SAíDO 001\( INCOR~EÇOES NO 

de Finanças: DIARIO DO CONGRESSO CSE"ÇAO 
- da Comissão de Legislação ,Social JI) DE 13:la.62, i\, PAGINA Nú"-

(nQ 85-62) favõrável à de nQ. -4-CF e ·MERO 2. 731, 2~ COLU~A .. 
contráriO às de núnferos 1-CF.a 3-CF; .......................... ~ ........... _ 

- da:~comissá"o de Constituição ·e-.~ ••.•• ~·········~~-····· ... ;,; •• ; ......... . 
Justiça (nQ 617-~1) favorãvel; •••••.••.•.•••••• ;; ••.•• --..•••.•••. n ••• 

~ da Coffiissão Direto-ra. (nQ 739""62) • · • · .... · '· " .. •· • • • · ~--· ·- .. • •·• .... • • '· 
· ÍMorável à de número 4-0F e contrâ- o"_ 'sR. PRES!n4NTZ: _ . _, _.: 

rio às de números ·l~CF a 3-CF: Sôbre a ·m.-asa diversos requerml.en-: 
4- Sôbre as- emendas de Plenà.r1o·- tos que vã.o .:;et lidos peio sr: 19 Se-

(húmeros 5, 6 'e 7); <::retátio·. · · 

- da.: Comissão de Constituição e ~ão lidos e apoiado~ -os seguinte:: 

Rer:•:eri:11ento n9 782, de 1962J Requerimento n9 790, de t962 
xo, t~mns- S.a ar.ti$0 86, P!ll'ágraJo Nos têrmos do a..rügo 66, parágrafo-

!'? -1~.ra b, dn Res1mento In~rn:}, :i 0
, letra O. do Re~itnento Intern-o, 

r€.Ql!ct:"o e p.tmv;.1.:;:f~. por mais um f ~bt!Ueiro- a prorroge.ção, por mais 14tt 
~mo- dn p:<r:::> -da C-3-:nissão E~p:.:ial, ?TIO, -do praM da COihissão Especial 
cta Ê:ê·~:~1J. ~ ColM:dtuiç:io n~~-eto 2.

1
1 de Em~n,_da. à Constttuiçã'J número 6, ' 

Je re.::I. . . de .IS~2.- . 

S!'h c>:s s:.':..~õ~ . .em '12 de -acz:mt ... ~ €.:<1.~ riaJ.;. S~õe.s·, em 12 de dez:em ... 
l:J:o a.;: !!"'J2, ·~ Ary -;til!.rhla., .. ! bl-0 d::! 1~.:::2. - Ji!J!etson ·de Aguiar .. 

. - . 1 
... -~ 

ihr;:;:,·i::1,>:ú n9 íiia, de -12S2.i R~:w?::imento n9 79l ,_.de' 196Z 
No{ tf.mcs -riJ artJgo 6:5. p.ani-~fo ·Nos· iêt.W<Js do artigo. 66,' parágrafo 

1{' l.;tra lJ. d:> R"':.1mento Irt:..)rno.. lQ, I.e1ra: b, do Regimento Interno. 
Hl'::p..Jeiro a ~:c:r03:JJ?;~o. por mais. urn ngueir.o a. prorroga.çã.o, pór maiS um 
aLo, do .pr-J'.T.,.o da comis.séo :ts?az{z! Rn_O. do prazo da OO-fnlc:.s2:o EsJ)eciiÜ 
de .E'",_.•õ!ôda à-. {-:J-a~.:th--..àç--ão- númt;rcr lG-~ dP-)~m~nda à Constituição número 'l, 
de !Nl. de HJI32. . .- · · 

S":::> d'}<>, S~<=~C~s, en1· lZ de -d~zcm·l sfl1a das SesSÕe-&; etn 12 de· dezem­
blo cte 1S5J. - ~-~.Jjerson-.de:Agutar.l:~o de_.~86z-:~- _naniell{tiefl,e~. 

P,~~u~ri:r.~i4in n9 724, Íle l962 Requerimento ng 7!12, de J9~2:· 
Nos Hi-rtr..os do Ell'ti~o. "66, parágrafo ~ NUS têrmos ·do a_..rtJgo 66. oan\gtafó 

1'?, letra b, do Re:~:imento Interno, 19, Jetra. b~ ·do R-e.ginlento- Interno, ·· 
te<iU.2-i1'Q a p'"mrogoação. por mais um J'trQueiro, a prorrogação; por maüi um 
ano,, do p!'3Z!l da Comissão Espe~ial -?Uo, do p1·azo da ÚOL"'lissão ESpecial. 
de F.rrlen.da à constitui~ão número 11, tta Legislação Agrária. · . ~ ._ . . 
de 1951. · · 

Se lu fu:>5 Se'.::f,õ-e.c;, em 12 de dezem-· 
bi·o {ie i~.71. - Jejjen:on ãe Aguiar . 

Sala dM Sessõ.e.s, em ·12 i:ie dezem­
brh de l!lG2. .....,. · Fausto~ Cabral.· .;_ 

._,,,._ ..... , - :1 
"G!lbe~rto Marinho. 

Reql!erL'ilento nQ 78,5, 1Íe 1962 P.eql1erimento-: n9 793, de 1962 
, · ~ . , -_ · - Nos t-êrroo$" ào artigo 65, p.arâgrafo 
Nos ténnos: .do a.rhg,o ~6,- .:Parágrafo 'I-9, letra b, do .Rej:!;ime-nto Interno. 

l9c,. I~tra. b, . do Regunento In:fern-o, r-equeil'o a prorrogaçã.o; por maiS Um 
re·qu6.U'o a p-{n:ro~açao, PO!' mars ~m ano, ·do pta.zo da Comissão Especial 
ano, _ do- .pr~zo dã ym~~sao . Espeetal de revisão do Projeto <le -LE!i da._ Câ· 
de E;me:J:d-.:l ~ -conshtmç~ numero l, mnl'a n11 28, :de 1958, que define, rl!­
·de 1CI32. ~Yla -e-atualiza .a proteção Uci direito 

S-ah d.<1;;: S::JS:õ.Ps-: em 12 de .rtez-em- do aut9-r. · · · 
bro Qe 1W_2. '""":"'"" Jejjersan de flgu[q.r · Sala. das Sessões, em 12 ·de dezeM-

---- bro de ·1962-·. - Menezes Pimentel · 
Gilliérto ~arinho. _ . · · -~ 

Rencerlme;Ü!l fl.Q 186, de 1962 o SR. PRESIDENTE: 
Justiça (n<.J 736-62) ~vflrável; 

_..; da Comissão Diretora: (n 739-62), 
contrário; 

Nos têrtQos do aí-Ügo. 66-, parágrafo 
Requerimento- n9 778, de 1962 1, letra b,- do Regimento, interno, 

Nos têrmos do art_go -6&, Patágl'afo re,qu~i:rG ~-a p:orfogação; pôr mats ·uni 
1°, letra bl d~. He~imento I:t~tel:no, ano, do pr~~ da- ceinlssãb EsJ)SCial 
requeiro a pror~og3.çao, pnr ma1s um d ~- d . ~ ••• 1 .. i R. númer · 2 
ano ... do prazo ds. COlmllSáO Espêeia.l . e .r...tgen. a a ~t- tU çao . o • 

Na .focma do ~gimento, êsses· ·fe .. 
CJUerUnentos serão discutidos e vô~­
dos · ão fiual.da ordem -do pia. 

....:.... da. Comissão de Leglslaç.áo Socíâl 
(n9 737-62) ,_' contràrlo~ 

- da Cplfi.:is-?Íio de Finanças í.P9 de Emenda à constituição número 2, de 19-82. 
737-62( contrario. ·. de 19"1. · 

• U!lli~O lí\lTERPARLAMEtJTAR 
. . .GRUPO: BR~SILEIRO 

5 - Sôbre àS sub emendas da Comi~o 
Diretora: -

- d!i Oomissã~ de Legislação SOcjal 
(nY 1, de 1~63l·, favorável à segunda 
e à te.·cc-ira. contrário a prtmeJ.ra, e 
propondo :nova subetnenda. ao substi­
tntivo. 

3 

Discu~são, ern -qtrnp suplementar, dO 
substitutiv-o ao Projeto d-e Lei da câ~ 

, Jnara n'? 132, de 1962 (nQ 4_.542-c .. ss 
.na C!!sa da- origem) que dispõe sóbre a 
e)Ctirpação de órgãos fU teciQo de 
pe.ssoa. falecida, tendo ·Parecer n9 3, 
dE 19(13, da COmJssão de nedação, C;J!ú 
a reda~:.---ao do vencido. · 

u - Sala da:: Setsõe-.:;, em 12 de dezemw 
Sais. 'dns sessões. ~m 1.2 de f]e;;:e~­

bro ·de 195.2. - Daniel K1!ieger. 
bro de Itsz. - Jefferson de A(lu~ar. 

- Requerimenlo nQ 787, de '19S2 
Requeéiriwnto 119 779; de 1962 Nc' tênuo-< do art1go fiô, pm:ágrafo 

NllS têrmOs do i.rt:!{o 66, Pard.grafo 19 letra b_. do · Reg!mento Interno, 
1'?, 1t:tra b, do ...?e:Pmemo ID:t,erno. te,{jueiro a prorrÓga..ção, por maís um 
requeiro a prorrogaçr.o, por ma1s um 
ano~ do prazo -da comtssão E:special ano do prazo di CC-nüssão Especial 
de i!:UK!ntlti à -constituição.- número 4, de Êm.~no.a. à cOnstituição número 3; 
de 1961. · de !962. ' 

ATA DA REUNIÃO REALIZADA EM 
29 DE NOVEMBRO DE 1962 

::)ala das séssõe.s. em 12 de dezem­
bro ~ J!J~. - /..~y~yianna. 

A.S deze~et.e hot_as· e trinta m.inútos 
do dia vinte e nove de ·novembro do 
ano de mil e novecentos e .sessenta ·e 
dOis~ na Sàla da Oómissão de Trans­
portes _e .obras Públicas da Cã.ma-ra 
dos Deputados, réune-se. a Comissão 
Ex.ecutivs · do Grupo _Brasileir-o da' 
Uniâo Interparlamentàr, presentes os 
menibrcs senhores Deputado Sa.tur .. 
nino Braga, ·Presidente, Senador. Rui 
P'~lmeira,- 19 lVice ... Presidente, Depu~ 

Sala das Sessõ~. em 12 de dezem- ·te..-dos Hélio Ca-bal, Segismundó -An~ 
bro _de 19·62. :.-.: Jetterson\de Aguiar. ctradc, "Fel'nandó ae. sa.ntsna, e ma-ts 

os se11hore.s senador Irlneu Bornhau-
• - . Gen ·é Deputados Hélio Ramos e~l'!el~ 

Reqt~rimM!O -n9 7eo de 1962 .,eq··~•,men'o n9 788. . íle 10"52 .Soh. oameir~- - Ao iníolarem-se os 
, ' - · .1. 1.: ..... ~ n ' v - trabalhos é .lida: e aprov-ada a ata· da 

•. 4 / 

Discussão; em. pr!meiro turno~ do Ncs -têrmos do flrt:go 66, -parágrafo Nos. t&:~-os do· artigo 66 ·Parágrafo reuniií.o anterior: .A seguir, o senhor, 
Projeto de leí do Sena{t 'IQ à. dé 1961. 19, I~tr.a. ~. do R-eJirtl_anto Interno,. 19, lt.!tl·a · b, · dÕ·· Regimen~o Interno, Pf-e.sitle.nte f~ -breve ~uma dos "tnt~ 
que modifica o -'art-igo o!'- e revo3a o r-equeu·o a pror;o3açao, PQ! lnais ~ ~"equeiro a .prorrogação, por mais um balhOs d~ 51.'~. Çon:feroD.cia Inte!pâl:'­
parágrafo único dó· me.smo_ artigo do ano. do prn.zo da. COI!l~'-'lJao _&.-pecUJ.1 ano. do praza da ccmJ.sslio ~lieclal lamentar, saJJentando a eleição, pm· 
Decreto-lei ·-número 5.713, de 24 de R-e F~nenda à· Co..""'lStitl).lÇao n_umero 7, de Emendá à_ constituição ~eto 4, uhanJmidade, .do OeputB.dC! R&.nlérl 
agôsto de 1943 (referente ao local da de 1961. de 196.2.. · Mrz.zilli p3.1-a Presidente. do. Conselho 
sede da Companhia V-â!e db lUa noc·a)' _ S•!• ·das· S""""es, em 1" àe dêzem.... . d d !nterparl'àmentar. e congr.g.,tulat~dCH.e 
t d ~- •· c IS' ~ de oons ·~ "' '-""'V .o: SaJa. õns- SE:S.sões, em 12 e ezem- 1 to b ·• · en o parece~...., l.l.t>o om sao - '·ro de 1g••. _ J"ff•r:._o•_ d_e ,,;,,14. r. d d A t com -0 Pa.r 1\IDen e .povo rasi,-elre-tltuição e Jus~1Qa sob n;. 781, de 1962,' v v.:o ~ ., "' ,~.._"'"' bro e lf.:C2._- Jejjerso_n e gu ar. pai ler -caDid9 ao_ ·:sra.s1J a_-·Pl:es~-
:pela constltucional!dade; e 782, de c ia do maiS importante 'e ma i~ antig-o~ 
1962, CQlltrário, \· .urganlsfuo- de ·pa,rlame.nta.res. Em se.-

5 fleql~riment~ nq 7Sl, de lBS2 Reqtu:rimenfo: nq 789, de 1_g62 gulda, propõe que seJa coll!<lgna:do 
~ .... . . . em ato,_ um voto de louvor ao senhor . 

• Discussão, em primeiro turno.-. ao. Nc.s têlin~ do artigo 66, parágrafo NOS tel'!UOS. do a.I'\:1~0 66, ]JLU"~~tafo A. Ltizs.ly Guedes_ e As .senhoras_ l\_!3-
Ptojet-o de .. Lei do Senado n.9 9. ·de 1°, letra b~ do Re;@ento In.terno, 1~. l~tm b, do R~unento rn:terno,. ria Dulce dê Meltõ e Cunha-de ·so.uzn. 
1962, de d.utorla" do Senador- ~.!Hton reque:Lro a prorrogaç;:w, }lO! mms ~ .requeiro- a- p!'orrogaçao; _po! tnaJ.S. ~ GuedeS: ê }Íelots:a de SoUza Dantas, 
campos, que regula a dcclarP.çã:o de aho, do _prazo da <?"CID!;;~..: o ,Especral n.no, do pr~::o- da <??~~sao .• Especial- Pelo -trá:balh.D _que realizaram, sob a 
inconstitucionalidade para os efeitos. de Fmellda. à C_cnstitwçao numero 8. de Emenda a Conshtwçao numero 5, ·dírecãà dO senhor Lazary Guedes, por 
cro artigo 79, nQ·:vn, da ConstituiçãO- de 19tH. de. 1962.. _ -acasião 4a · orgãnizaçlio da SH-__ Con: 
Federal tendo parecer sob nQ '16-1, d~ sa.Ià dãs Sessões, em la- de detem- sa·la das· S"-2Ssões. e-m 12 ã_e dez~m~ fer-eência· lnterparlam_ entar, o ClUe e 
1962 ctà Comissão de Constibição e , idad Atnda 
Justiça pela; constitucionalidade. bro de 1962. - Ary Vianna. bro de l3S2. ~ JefjerSo11._de Aguiar . . a.pr-ovado l?or ana-nl!l1 e. .--· _ 
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'Om-B-palavra o senhor Presidentela fÕbcópia autentíC'adn ou pública­
:ã. conh,E cimento a.os . presentes do forma; 
.emário d:~. Ret.hião do Conselho rn- C) atestado de bom cumportam .. mto 
erparlunt·ntar, a. realizar~se em Lau- 1 nrmacJo por duas pebo>D::t~ ttiõnea~ •llr­
.anne f'.In abril de 1963. Resolve a 

1 

mas reconheciGa.sJ; 

conhecln,entos gerais e de fa~v(: tl.a- ~trecho erracto e a 2(1. na pon!l1Ut:lo d:.­
cmnru.s e 1nternnc1onn.is da hr.t:. co~ dltado. A 19 parte valert~, cu ponto.:::s 
tidJ:ana. .! a 2.~ 4V; 

Duração da prova - rt- .iê!s h<lras 
Grau mmtmo _ 40 !tftat'~:ntt:~J o I OJ o cand1dato que cmn;:ir touc.:: 

JomW.ão gue as teses, a .t:erem a-pre- à) atestado tlléd1co, nr.Jll ~·'o de mo.· 
entadas ~o ref3rido temário, de\""erão 1Pstia intecto-cunla;!JJ~::t e de Oru~.tf.. 
.er s'Jbmt~id9~ à apreciação da Co- ftsico que im~ot=..~ihtl1tP o C'antlu~'ltO 
nis5á-:> l:xecui:iva. })01' ocasião da pró- ~ara o exerc1cn aa 'l:urf'âo: f' aw·ma 
dma r~m ião aue é marcada para. o tn·o de perfti ~o fuJ1•1o.Jarr:ento do 
li·a d~·,.~~ -~ is ·de janeiro próximo. aparelhQ aüdJti\'O mrmA re.:.-ont;ect­

dal; 
e1 atestado de vaclo.~r"i.o fn re\•aei­

ne.rao antivarióli"~. f:Jrntc.1ü om au­
totldade samtâria co'tlpctPnfe; 

?e·de a palavra o Depu:.ado Hélio 
}abal J;UH propor que o Grupo B:-a· 
üleiro ofi( :e ao Mimf.lério das' Rela­
rões Extel·o-es, solicitando s_eja t:osto 
~ dispas!ç :.o clu Grupo um funcioná- f) três exemplnreJ< lf!•t.:lis fie tato. 
~lo du~ce.e MJni.stério pat·a servir gratia recente do cancildJto, tlradJ de 
:.omo ü:;nento de ligação_.· hão só !tente e sem chapeu <formato 3x4 
•ntre o Gt upo Brasileiro e as diferen. centlmetros) • trazendo no veno, a 
~es s~"! J~s do B•nistério do EXterior tinta, 0 nome do mter€-=sado; 
:orno i:tm 1é'U entre o Grupo e -os·dt- 5º exibir no ato da inscrição: 
versos o.·gnnis!ltDs internacionais. Em 1 , • • • • 

'otaç'to é a.n"o..,ada por unRnimidade 1 aJ ee.rteua de Identidade ou prof1s-
, · · s1ona1; 

rambh.1 c· r!prc v:tda, por una_nimlda· 
r!ç. propo:La do Deputado NeLson 
Carneiro 110. s~ntido de ser ~uQmettda 
durantt a pró}: ma Reunião do Con­
selho lnt ~:-parl J.mrnta.r, c lnd:cacão 
do Deput ·.do saturnino Bra'3"a pttra 
:nembro 1 cnorácto do Gí-upo. B'::ao,i­
leiro. o ~C'nho:· Presidente agraâece 
a · indicaçi.o e formula votos pelos 
~rabalhos do Grupo Brasileiro e da 
União Inkrpar: amentar. Encerrando 
os trabalbos o senhor Presidente 
propõe qu :, na reunião do dia dezes­
Seis de j:meiro futuro, a Comissão 
Executiva aprecie a proposta. do novo 
Regimentc, o :tue é unanimemente 
aprovac·.o. Nada mais havendo a tra­
tar encerra·se :t reunião às dezenove 
horas e, 11a~·a constar, eu A. Laza.ry 
Guedes :Jecn>'. í:rio-Geral, lavrei a 
presente ata que depois de lida e 
aprovada será assinada pelo senhor 
Presidente. 

SECR!õTAF:IA DO SENADO 
FEDERAL 

Concurso Público para Taquí­
grafo de Debates 

De orde n da Comissão Diretora do 
senado FE·deral, faço público que ficn 
prorrogado até 31 de janeiro de 1963 
o prazo d1~ ~nsc-riçôes para o concurso 
de provas e. titulas destinado ao pre­
enchimento de 11 ronze) vagas nos 
cargos ir.J ~iais da Carreira de TaquL 
grafos de Deba ·~s. padrão PL·4o 

O nôvo perlcdo de inscrições t-erá 
Inicio a 15 de janeiro de 1963 e termi­
nará a. 31 do mesmo mês. 

Secretario. do Senado Federal, 
dezembro de 1962. - Eva-ndro 
des Vianna, Diretor _Geral. 

12 de 
Men-

b> titulo de elE'it.or: 
C) prova de quitaçâo corn as nbri­

gaçóes militares. no Cl.:.o de c~ndi~ 
da t.o do sexo mascul1no. 

cwtTuu) I 

1. No momento .da entrega do re. 
quertmento, o candidato a~:.stnart. o 
lhTo próprio, devendo preenchet· as 
fichas de inscrição, 

2. O_ candidato cuja Inscrição não 
fôr constdet·acta em ordem e =tue con­
vidado por edital a completá-ta, n~.o o 
fizer no prazo conced.iao, te~à a ins­
crição cancelada, 

3, Encerradas as Inscrições, orga_ 
nízar-se-á em ordem altahêtica uma 
l·elação dos candidatos, que receberão 
mediante a exibição de cart~;>ü·c. de 
identidade ou profi:,sional, cartõeJ de 
identidade com a fotografia ~ a indi­
cs.ção do seu número de_ chamac!a 
sem os quais não terão tngrr.sso no 
recinto onde se realizarem :1s provas 

4. O candidato que não procurar o 
cartão de identidade no prazo deter_ 
minado pelos avisos publicanos no 
Dlário ao Congresso Nacional, terá a 
inscrição cancelaaa. 

5. Tôdas as instruções, chamadas 
avisos e resultados serão pubttcacos 
no Dzârlo do Congresso Nacional e no 
Diário Oficial. Não há justificativa 
para o não atendimento dos prazos 
determinados. O candidato deve est.e.r 
sempre em contacto com o Senado 
Federal para não perder os prazos. 

CAPÍTULO /[ 

Das Provas 

'U.en:cas L)s e:ros mclUJdos nu tl'ec!lo a qu;~ s:: 
a . •. retere a 11:1 parte, onterl! 60 p 1 nw.; 

4· Ap:mhan::mto tnq_u:g\fi..<C':I. d•1 ,?::Ir éno não corrigido ou CllU .ao 
rante c~cz trünutu:. ue ~·<t·..\':10 ll'\t: r-a J~,u ~ tant.us pon•_,o:, q. dl. u:: .:-.d • 
v~locJaade de 110 a ~ 'J pJI. ·.ro:ó l)UI ~:~rem :la divi.5ão de 6J pe~.) n~•n~: · 
mmuto, dt~ -.E--.l'J!tlt(' t .. :-uw: iiO-; llt 1~ r,ros inclu1dcs no texto, pu.u­
-. 113 - 115 -:; 117 - J.j.9 - 1:.1 - t1tlCuU.J o quucu:.11te pe1u nurr.u.~o; u. .. 
123 - 124 e 1...5 ~ • ..rro~ o;:::.o corr1gu:os ou cor.l~tlao~; 

Prazo para dec1frnç~o - cJurs ho- \ CJ r ~"' parte va1era 40 pontos, ;:; 2n_ 
ra.s . . . . ·1o 1e••n.aos em conta., sobretudo, 0:; 
Ora~ >nmm1n - 50 lr"n'' 1rr tu), ~rro1. o e pontuaça0 ... 
Limite d~ erros - 1:0 ccE'nto €' t 

vinte I : 14 Para a _con~agem de. erros n~" 
5\1- Ap.'!tnhail1E>nto t•. Q \i'~'~ 1.:-o Lu. í l•m· ~s técn1ca.s usar~sfHt. a scgwnrt! 

rante cinro tíllnutoh cie dit!ldo t~ito wrmn: 
na velocidade de 130 plr.vras po1 m!- a 1 cada palavra om!tlda acresci.-~~ 
nuto. '"' 

Prazo para clec·r~açlo , __ um::t 'lora DU >:>un .. :.tuwa com anenu;ão de ~enr 
Grau mín!nto - 6(1 •se.,_,.enta,. ,..,.) - um erro; · 
!.imite de err~'s _ ao toi:t'ntf.l, b, cut\a pala1•rl' om:tida. ac:•cs:id-l 
6~J. Apanhrmento t.:wclgrPfk~ d"~.> 1u :O'J.J HUH:ia ~em alteulçao cte stn-

discur~o pron~mctado no Plenh ia d( 100 
- me1o erro; 

Senado Federal. no tots.J de \'in1·e mt. c> rulavras sôltas, certas sem fo•·~ 
nutos, dif-tdbutdo;.. em "onartm·· d~ n,ar sentlao - melo erro po.t pJ .• a­
cinco e dez minnto;;;o e ri>":t\1"7'1rll fl :.ra, 
prova em um ou mais d las, f".. 1''0 se 
tornn nece.--.<:trio 

Prazo de dPrifrrção de c:lda 5 ml­
nutf's - um F. hr1 :1 

Grau mínimo - 60 ~~".-=~:nta). 

Limite de erros - lO'õ C!o pm 
cento1. 

7. A obten€;ào de notr in'er~or ao 
mtnimo €:~taboclecido p;:rn qu·:li•,•lel 
das provas tnabllitsra de.sde logo e 
totalmente o eandlC'Iato. 

Cl• p •• •;,.ras sOltas, erradas, sc:n fa:_ 
n<.~~ ~t · .• Clo - um e;To por p ... 1anr; 

el .:I~os de Po;tuguê.s contor:ne l 
·lV .. tJ.ue, a cntreno áo~ ex.a.mmanu­

, ts - me: o erro, um err·o ou do~ 
err<k; 

,, nc caso de concorrência de e:ros 
por e1oempw: ctmlssau ae Cinco pd.­
avras e sub.stltUJcü.o pJr tres erradas) 
~ompJetar~se·á Cl número maior de 

8 Em se tratando de concm!''J t!f .!nm::, · 
provas para prtmeiro mvestimPnto em I UJ o.s erros em ma1s de uma pa. 
cargo de carreira. a tôdas elas sp '-Ub avra contar...':>e-âo uma vez, desde que 
meterão o-=. candidatos tndep.t>nden~e- ,ccm.equentes, a cntério 'Õ.a Banca 
mente de t1tu1o.s ou diplomas que pos I ...;xammactora. 
c;uam. 115 Para o julgamento fmal obsera 

var-se-Év o segu:nte cnteno: 
:::AP1TU1 os 111 OtJttda a medJa da prova de recm~ 

to, doorar se-á és.>e numero e acres~ 
T1tulos centar --se a o total das notas das proa 

"'· us titulas apresemaaos õJclo 
candidato e julgados idôneos, valerão 
pontos, a critério da Ban1~a Examtna­
dora, que ·sen1o computados para a 
nota final. 

10, Consideram-se Utu:.os. para ês. 
te· efeito: 

I - certidão passada por autorlc'la_ 
de competente, em papel ttmbrudo 
da repartição e com firma reconheci­
da, de que o candidato exerceu ou 
exerce o cargo de taqulgrafo em: 

vas de dJtado: Tn!JltJp:tcar se.a entC.o, 
por dOL'S essa soma, a que se adlcJO­
nara a medla da prova de nabll:ta­
c;;âo. A nota final será u quociente da 
d!Vtsão dessa soma por nove, acres· 
c1do da média da prova de tltulos. 

A nota ttnal mferior a 60 u:.es~en. 
tal Importará em descla!'Slflcaçáo, 

Após o JUlgamento pela Banca, e 
antes da ldentificaçâo, as provas fica~ 
rão à. disposição dos candidatos para 
vista, pelo prazo de 48 horas fl fim 
de posslbllitar formulem recursos, se 
cab1ve1.s 

O recurso con::tará de petição dirf_ 
gida ao Diretor.Geral. sem quebra de 

b) Tribunal ou órgão co·~giado te- s:gilo. O recurso torniulaao »elo can .. 
det·al, estadual ou autárquico; didato, del'erá sob pena de indeferi. 

a) Assembléia Legislativa federal ou 
estadual do Pa1.s; 

menta t·tt limine ser fundamentado e 
· c) Assembléia Legislativa municipal mdicar, com pre.ctsão as questões e 
das capitais dos Estados; . ')S pontos. objeto de revisão. Se acei­

<!DIT AL 

CONCURt O Pt)BUCO f'&till 'l'A­
QUtORAFO DE DEBATES 

o. naverá provas de habmraçao 
técnicas, af:Sim distribuidas: 

De habllitaçao 
I 

n - certidão, com f1rm~1 reconhP.~-1-
e da, de que o candidato exerceu olJ 

exerce o professorado de taquigra1ia 
em estabelecimento de ensino devida. 
mente licenciado pelo Poder Púolico; 

tar o pedido de recurso o Diretor· 
Geral poderá mandar proceder tam­
bém à -·evjsão de tôda a prova. 

A Sancn. depols de conhecer das 
razões npresentads.s pelo recorrente, 
fará a reviSão geral ou parclal da 
prova. e emitirá parecer fundamenta­
do, mas só poderá propor a alteração 
da nota atribuída anteriormente, se 
ficar evidenciado erro de fato na aplL 
cação do cr\tério do julgamento. Não 
o:;era apreciada a reclamação se não 
redigida em têrmos convenientes do 
não indJoor, com absoluta clareza, 
fatos e circunstâncias que a justifi· 
quem e permitam -pronta apuração. 

RE~UlSITOS: 

19 Eer 1raslldro; 
29 ter J a anos completos a. a a t:l do 

encerramento das inscrições e 35 In­
completos à dat':\ de. s.bertura das ms. 
crlçôes, e}.ceto se já fôr funcionário 
público; 

39 apres •ntar requerimento de lns­
crição, no Paládo do Congresso, e~ 
Brastua. o .1 no Palácio Monroe, no 13'lo 
de Janel.rc·, dil'i~~ldo ao Diretor-Ge~al. 
e.tn qualquer dla útil. das 14 às 16 ho­
ras, excetc aos sábados, assinado Pelo 
próprio candlda :o ou por procurador: 

49 junta:· ao •requerimento de tnsrrl. 
ção, que oJedecerá a fórmula própria. 
as seguint~s dQ(:umentos: 

1" Exame escrito de 1dioma Võitrio 
constante de duas partes: 

a) correção de discurso ou trecho 
de discurso com um mínimo de 30 
tinhas imp1·essas ou mlmeograiadas 
sorteado no momento e no qual te~ 
nham sido propo~itadamente incluldos 
erros; 

bl pontuação de um trecho com um 
mtnimo de 20 llnho.s, sorteado no mo· 
m~nto da prova. 

Duração de prova - duas horas. 
Grau m1nimo - 60 tsessenta~ o 

2:,. Exame escrito de Francês e In~ 
glês, constante de ver~ão para o idlo_ 
ma pãtrto, sem auxilio de diclont>.rio, 
de trecho de !ingu(lgem corrente, de 
25 a 30 Unhas. 

Duração da prova - duas boras. 
a) certificado de conclusão de curso Grau mlntmo - 50 !Cinqüenta). 

universitário, no ciclo colegial, ou 31). prova escrita, na forma de tes. 
equivalent€\; \ tes, sõbre História Geral, História do 

b> certidão d.~ idade (registro civil I 'Brasil, Geografia e mais matérias do 
ou certidât) de uasamento), permitida curso de humanidades, bem como de 

m - certificado de aprovação em 
concurso público para o exercício do 
cargo de taquígrafo. 

IV - trabalhos pubUeados sõbre 
.aqulgrafia; 

V. - outros títulos cuJo va1or serà 
livremente arbitrado pela Banea Exa. 
mina dor a. 

11, Das certidões deve constar o 
tempo de exereicio no ca.rgo. 

12. Não terá -valor de titulo o dl~ 
ploma de conclusão de curso de ta­
quigrafia, seja qual fôr sua origem. 

CAPÍTULO [V 

uvs critérios de fulgamemo 

13. O julgamento da prova de ·idto. 
ma pátrio obedecerá ao se-guinte crl 
tério: 

a) a prova está dividida em duas 
partes: a 1~ constste ua col'rer?i.o de 

Depots de apreciados os recursos 
pela Banca, cabe a decisão final ao 
19 Secret,ãrtJ.. do Senado Federal, re­
presentando a Mesa. 

Os lirr_ltes mínimos estabelecidos 
serão rl'torosamente obedecidos Apu-· 
rar-se~Ro ns Yra~ões até miJ~_c;imn, 

CAPh'tJLO V 

oa reat!zaçl!o, dàs provas 

16. Serã obrigatório, em tôdas as 
provas, o uso da ortografia oficial 
t Peaueno Vocabulário Ortográfico da 
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Vngua. Portuguêsa, da Academia Bra· Secreta.ria. Outras provas de identt 
sileira de Letras - edição da Iln~ dade não terão valor nessa ocasião. 
prensa Nacional - 1943) . 21. Adotar-se-á, para sigilo do ju!-

' verá registrar qualquer OCorrência 30. Serão publicados apenas os re .. · 
dessa natureza. ~1 sultado.s que permltam a habilitaçãO . 

do candidato. · 
. 25. Não haverá segunda chamada 31, As nomeações obedecerão rigo .. 

p_ara q~alquer das provas, seja qual rosamente à ordem de classificação 
fõr o mot1vo alegado para Justlftcar 32 Tôdas as provas &erao realiza . .' 
a ausência do candidato. Tal ausên. das 'em Bra.sllia. 

17. As provas de habilitação íidio- gamento, pr(lcesso que impeça a iden. 
tna patrio, Francês, Inglês e testes sô- tlflca-ção das prora&, a.s quais· deve­
bre História Geral, História do Brasil •. rão, para Isso, oterecer o mesmo as 
Geografia e mais matérias do curso- pecto material. 
de huma.ni~ad~s •. bem como de 0.0 - 22. Atriõuir-se-á a nota zero à pro­
nheclmento:) gerats ~ de fatos naciO- va que apresentar sina! expresso ou 
n~lls e int~rnactonaJs ~a vida cotL convenção que possibilite a sua iden-

cia importar na sua desistência do 
concurso, considerados sem eteito os .TABJ!:LA PARA O JULGAMENTO ; 
exames porventura já prestados. PAS PROVAS DE DITADO 

_dmna) serao fnanuscntas. a tmta ~ificação. 26. .M, provas· técnica!!;..._ de taqu1- 19 Ditado (41/o prova) 
azul~ preta, dev~ndo o cand1dato com. 23 . us pontos, os temas e os textos grafia serão realizadas em pnme1ro NQ de erros 
parecer mum~o de caneta-~inteiro serão sorteados e os impressos res. l~gar. seguindo-se as de habilitaçãO 
carregada. O emprêg_o de~ láprs·tinta pectivos preparados na presença dos na ordem de numeração dêst.e EdJtaJ l20 ·············••••w 
·acarretara a desclasslficaçao do can- candidatos. 27. os casos omissos serão resolvi. 96 
dldato. 24. o candidato que se retirar do dos pela Banca Examinadora. · 72 

18 A conversão do apanhado ta. recinto durante a realização da p:o-- 4
2
8
4 · 1. à lt usual far-Se-é; va estará automàticamente excmidr truta ........... ,., ..... . 

quigrá ICO escr a do concurso. Ser a também exclulào CAP · VI O .~ •••••••••.••• · •• 
obrigatóriamente ·a mâquina forn~cL por a co cta Ba.nca Examinadora o c.an~ , n· Disposições Gerais 2 ltado (51l prova) 

................. •. 
Grau""" 

5 
6 
7 
8 
9 

10 

da pela secretaria do Senado Federal dida t..o que se tornar culpado de in 
ou trazida pelü candidato. As fôlhas corre;áo ou descortesia para com os 28. A 1nscriçâo do candidato, com ...... NQ de erros Grau 

exammadorcs. seus auxiliares ou quaL a as~tnatura no livro apropnado inL ~ 8 O 6 do apanhado taquigrãfico Rerão en- r,uer autoridade presente. Idênt:cn pllce.ra reconhecunent.o desta.., mstru- ' •· :•.• '•• •• .. ••"" ••• -
tregues à Banca Examinadora e penalldade será aplicada ao canctL ~oes e compromisso tác1to o e aceitar ~~:~ : :::::::::::::::: :· ~ 
apensadas às respectivas provas. dato que, dura11te a reaUzação da as condJções do concmso nos têrmos 19,5 • _ .......... ;..... ... 9 : . . prova, tõr colhido em flagrante ne em que 15e acham estabelecidas. 0 10 

19. Sempre que o numero de con~ ~on'l.untcaçâo com out1·os candtctatos • ·'' •• · ·· · ·· • · ····• 
correntes exceder a 2.0, será o ditado ou pE'.ssoas estranhas verbalmente, por 29. E' de d01s anos o praz-a de va. secretaria do .Senado F~dere.l,· em 
taquigráfico feito ao microfone. ~sento ou por-~quoJQuer out.ra torma t:.dade ·do pre~:ente concurso, a contar 30 de outubro de 1962. _ Evandro 

20. Não se admitirá a entrada dej lU de util:zação. de notas ilvrvs Oll cta dn.ta da homologação~ da cla.sslfl~ Mendes Vianna Diretor-Gera!. · 
cand!dato que não estiver munido d.•1 : npres.sos, ,salvo os expressamente ca~âo tmal peJU Comissão Diretora do 

d !h à senad f'eoe ai Dias l6-l2-62 a 31.1-63 cartao cte iden~l!'icaçáo tornec1ao pela permn:ctos. A ata os traDa os e· c r • 

t. 
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